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Luta

A UNIMIL é implacável na 
defesa dos militares da PM 
e CBM. No mês de junho  a 

entidade foi peça fundamental no 
combate à redução das promoções 
das praças. Graças à união da 
classe, a  medida foi retirada da 
pauta na Assembleia Legislativa.
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Nesta Edição

Representante

O deputado Major Araújo é 
o legítimo representante 
da segurança pública no 

legislativo goiano. Atuante e 
corajoso, ele reflete o espírito 
guerreiro dos militares, 
principalmente quando o 
assunto diz respeito aos 
irmãos de farda.

Saudade

A família miliciana homenageia o ex-presidente da 
UNIMIL, Tenente Macedo, que deixou um legado 
de luta, perseverança e determinação. A saudade 

é grande, mas guardamos na memória o exemplo e 
a amizade. Ele faleceu no início do ano devido a um 
acidente doméstico.

Prisão

O Estado de Goiás protagonizou uma das 
maiores aberrações contra um servidor 
público. Manchete em todo o Brasil, Cabo 

Braga, vice-presidente da UNIMIL, foi preso 
por participar de reunião sobre direitos dos 
trabalhadores. Inclusive, na oportunidade, foi 
declarado pelo COETRAE que o trabalho dos 
bombeiros goianos poderia ser considerado 
análogo à escravidão.

Entrevista

Após alguns meses desde sua 
posse, Capitão Medrado se 
consolida como um grande 

líder dos militares goianos. Em 
entrevista exclusiva ele destaca 
as ações da entidade e faz um 
prognóstico sobre o futuro da 
classe miliciana.
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N
ossa administração à 
frente da Associação 
da União dos Milita-
res do Estado de Goi-

ás – UNIMIL tem sido marcada 
pela constante luta em favor dos 
associados. Nosso objetivo en-
quanto presidente é a defesa de 
direitos para toda a classe, pro-
piciando aos associados, acesso 
rápido e eficiente às suas de-
mandas, seja na área jurídica ou 
na luta classista. 

A nossa associação está cada 
dia mais forte e sólida, tudo fru-
to de atuações independentes 
de nossos antecessores, guarda-
mos respeito a todas as autori-
dades constituídas deste estado, 
sem, contudo, nos colocarmos 
como serviçais e/ou “bobos da 
corte” de quem quer que seja. 
Qualquer entidade representati-
va classista, pra ser forte e res-
peitada deve, antes de tudo, ser 
independente em suas ações, 
defender a todo custo os seus 

associados sem “vender ilusões” 
ou participar de NEGOCIATAS. 

Estamos abertos ao diálo-
go sempre, mas não estaremos 
acessíveis àqueles que querem 
USAR a associação para AU-
TOPROMOÇÃO. Nunca fomos 
e jamais seremos instrumentos 
ou marionetes de pessoas que 
querem proteger seu UMBIGO 
e, prejudicar aqueles que são os 
verdadeiros guerreiros e quem 

realmente estão na atividade 
fim da prestação de serviço na 
área de Segurança Pública des-
te Ente Federado. 

Estamos otimizando os nos-
sos escassos recursos, para 
atender os verdadeiros donos da 
UNIMIL com um padrão de qua-
lidade aceitável, sabemos que 
ainda estamos longe do ideal, 
mas continuaremos caminhan-
do com dedicação e altruísmo 
em busca deste ideal. Errare-
mos às vezes, mas sempre em 
busca do acerto e da excelência 
na prestação de um serviço de 
qualidade àqueles que confia-
ram em nós e nos elegeu como 
representante. 

Finalizando, deixo as portas 
da presidência da União dos Mili-
tares de Goiás – UNIMIL, abertas 
a todos que queiram contribuir 
com o crescimento dela e de seus 
associados e, fechada para aque-
les que queiram utilizar como ex-
tensão de seus gabinetes.  

Valdemir Siqueira MEDRADO
CAPITÃO PM

       Presidente da UNIMIL 

Tudo pelo associado
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Luto na família 
miliciana
Morte prematura do ex-presidente da UNIMIL, 

Tenente Macedo, choca familiares e amigos

U
m homem honrado que 
lutou incansavelmente 
pelos militares goianos. 
Um pessoa simples que 

irradiava alegria por onde passa-
va. Ponderado, tinha sempre um 
conselho para os amigos. Assim 
será lembrado por todos aqueles 
que tiveram o privilégio de con-
viver com o Tenente Macedo. 

Paulo Rodrigues de Mace-
do, serviu durante 30 anos, de 
forma exemplar,  a Polícia Mili-
tar do Estado de Goiás.  Passou 
pela Rotam, pelo 9º Batalhão e 
encerrou sua carreira, no ano 
passado,  no 36º Batalhão da Po-
lícia Militar (BPM), na  área da 
Agência Prisional. 

Perseverante, o Tenente 
Macedo foi um dos idealiza-
dores da UNIMIL, tendo sido 
o responsável por organizar a 
primeira reunião para discutir 
a criação da entidade. Convi-
dou cerca de cem policiais em 
um domingo à noite no auditó-
rio do 36º BPM, fato que exem-
plifica seu poder de liderança. 
Fez parte da primeira diretoria 
da entidade ocupando a vice-
-presidência na primeira ges-

te à entidade classista. Em 14 
de janeiro passou a presidência 
da entidade para o Capitão Me-
drado e se preparava para curtir 
a aposentadoria e “viver para a 
família”, como costumava dizer. 

Mesmo após ir para a reser-
va não gostava de ficar parado, 
pouco mais de um mês, no dia 

21 de fevereiro,  aos 51 anos,  
ao trocar o motor do portão 
de sua casa, recebeu uma 
descarga elétrica. Socor-

rido por familiares che-
gou a ser levado para o 

tão, então presidida pelo De-
putado Major Araújo. 

No mandato seguinte tor-
nou-se presidente por aclama-
ção e trabalhou diuturnamente 
durante dois anos em prol da ca-
tegoria. Atendia a todos  os as-
sociados com a  mesma preste-
za e amabilidade, não fazia 
distinção de patente. 
Enfrentou diversos 
obstáculos e teve 
sua promoção 
ameaçada por sua 
posição firme e 
destemida fren-
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hospital,  mas infelizmente não 
resistiu. Deixou a esposa Ka-
tiúscia Gomes e  três filhos do 
primeiro casamento: Paulinho, 
Fernando e Juliana. 

A morte prematura do Te-
nente Macedo entristeceu toda a 
família miliciana, que ficou bas-

tante consternada e o que resta 
é prestar homenagens a um ho-
mem que honrou compromissos, 
a família e a farda que vestiu.

No dia 26 de fevereiro de 
2015  foi publicada a portaria 
006238 da PMGO, assinada pelo 
Comandante Geral, Coronel Síl-

vio Benedito, que homenageou 
e imortalizou a memória do Te-
nente Macedo: o 36º Batalhão 
da Polícia Militar, no Complexo 
Prisional, no qual o militar tra-
balhou durante 18 anos, passou 
a se chamar Batalhão Tenente 
Paulo Rodrigues de Macedo. 
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O Tenente Macedo an-
tes de tudo era um amigo, um 
amigo que tive o prazer de con-
viver por longos anos devido 
a nossa lida na PM, além dis-
so, tínhamos uma convivência 
muito estreita fora dos quar-
téis. Como profissional durante 
todo o período era um homem 
de caráter ilibado, uma pessoa 
que sempre agregou através de 

sua liderança, de seu dina-
mismo. Ele tinha a amizade 
e o respeito tanto dos seus 
superiores quanto de seus 
subordinados. Foi referên-
cia para todos aqueles que 
conviveram com ele Fica-
mos muito consternados 
quando soubemos dessa 
fatalidade.

Major Malaquias

peso e para isso o Macedo 
trabalhou incansavelmente 
buscando adesão dos milita-
res. Desta forma a UNIMIL 
foi criada com mil e setecentos 
filiados. Pessoalmente eu perdi 
um grande amigo, um conse-
lheiro, uma pessoa  insubstituí-
vel, que vai deixar uma lacuna 
muito grande. Ele era um pro-
fissional irrepreensível, deve-
mos seguir o exemplo de hon-
radez e profissionalismo que o 
Macedo nos deixou.

Major Araújo
Deputado Estadual

chamou na Companhia, hoje o 
Batalhão,  da Agência Prisional 
e reuniu cerca de cem policiais  
no auditório  em um domingo à 
noite. Policiais que não eram as-
sociados a nenhuma entidade. E 
nesta reunião demos o pontapé 
inicial para a UNIMIL. A ideia 
era criar uma associação que 
nos representasse, que não fi-
zesse distinção entre Praças e 
Oficiais e para isso precisáva-
mos coletar assinaturas para 
que a entidade já iniciasse com 

A UNIMIL foi idea-
lizada pelo Macedo. Ele nos 
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Capitão Medrado
Presidente da UNIMIL

Falar do Macedo 
é falar de um grande ami-
go. Trabalhamos juntos por 
duas vezes, inicialmente na 
ROTAM e posteriormente no 
9º Batalhão. O Macedo é um 
companheiro que vai deixar 
um  grande legado para os 
militantes da luta de classe. 
A morte abrupta do Tenen-
te Macedo nos deixou ter-
rivelmente entristecidos. O 
Macedo ficou na história da 
PMGO por todos os serviços 
prestados para a corporação 
e para a categoria miliciana 
de Goiás por sua luta.

Cabo Senna
Diretor Jurídico da UNIMIL

O Tenente Mace-
do foi um homem  humilde, 
íntegro, honesto, trabalha-
dor e destemido na luta de 
classe. Tivemos a honra de 
conviver com ele  e desfru-
tar da amizade desse com-
panheiro que  com sua ale-
gria contagiava a todos. No 
final do ano passado por 
ocasião das festas de final 
de ano e da transferência 
da presidência da UNIMIL 
nós fizemos uma homena-
gem a ele, em vida. Agrade-
ço a Deus por ter nos dado 
essa oportunidade.

Com a morte do Tenente 
Macedo muitos perderam um co-
lega de trabalho, um amigo, um 
familiar, eu, perdi um professor, 
um paciente e amável mestre. 
Um homem que lecionava pelo 
exemplo, pelos valores, pelo ca-
ráter, pela humildade e sabedo-
ria com que tratava todos, indis-
tintamente. A sociedade perdeu 
um forte esteio que lutava não 
pela classe miliciana, mas contra 
injustiças. Um homem que tinha 

projetos a serem realizados 
ainda, projetos grandiosos de 
resgate de seres humanos e 
que por uma fatalidade foram 
abruptamente interrompidos, 
um ser que perdeu a vida labo-
rando. Mas tenho certeza que 
Deus, reservou um ótimo lugar 
para o grande ser humano, va-
loroso pai de família, irrepre-
ensível profissional e indefec-
tível líder, meu mestre Paulo 
Rodrigues de Macedo.

Cabo Braga
Vice-Presidente da UNIMIL

Conheci o Mace-
do há 15 anos, um grande 
homem um profissional 
exemplar. Ele me ensi-
nou muitas coisas. Foi um 
guerreiro, um homem tra-
balhador que fará muita 
falta para a PMGO, sem-
pre lutando pelas causas 
dos militares principal-
mente pelas Praças. Dei-
xou muitas coisas boas, 
muitos ensinamentos 
para todos nós. Tenho or-
gulho de poder ter convi-
vido e ter aprendido mui-
to com ele”.

Sargento
Neilton
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Para a UNIMIL foi 
uma perda imensa. O Tenen-
te Macedo foi um dos pre-
cursores da entidade, nós 
iniciamos a associação e ele 
era  o vice-presidente. Quan-
do tivemos a primeira eleição 
da UNIMIL o então Sargento 
Macedo foi eleito por aclama-
ção. Durante os dois anos de 
uma gestão atuante ele bus-
cava sempre a melhoria para 
os associados, principalmen-
te na parte jurídica. 

 O Tenente Ma-
cedo era uma pessoa ex-
traordinária, um guer-
reiro, um defensor dos 
interesses da categoria. 
Foi sem dúvida alguma 
uma perda muito gran-
de. Foi embora jovem 
ainda tinha muito a nos 
ensinar. É uma pessoa 
que deixou muita sauda-
de para nós, em especial 
para os companheiros 
do 36° BPM. 

Foi uma perda 
muito grande. Como 
pessoa, como amigo, 
como líder classista. Eu 
trabalhei com ele du-
rante os quatro últimos 
anos  e não está sendo 
fácil. É uma pessoa que 
tinha muita vida, muita 
alegria para dar. O que 
ele deixa é só coisas 
boas e o exemplo de 
como um líder deve ser. 

Subtenente Edimar Sargento Regina Sargento Idelmar

O Macedo para mim 
não era só um colega de tra-
balho, um conhecido. Real-

mente ele era meu amigo, um 
grande companheiro. Trabalha-
mos juntos desde 1996. Quando 
o conheci nós estávamos no 9° 
BPM na região do Goiânia 2. Fo-
ram muitas noites trabalhando 
juntos na viatura,  combatendo 
a criminalidade. Depois ele foi 
transferido para o presídio, a 
8 ª CIPM (hoje 36º BPM). E al-
guns anos depois tive o prazer 
de comandar aquela companhia 
na qual o Macedo atuava como 
oficial de dia. Ele era aquele po-
licial militar responsável, ativo, 
vibrador, trabalhador e honesto 
e que tinha o carinho de todos 

os seus subordinados, amigo 
da tropa, amigo do comando. 
Eu perdi realmente um ami-
go, um grande líder classista 
que defendia os militares. A 
UNIMIL  só existe graças a 
um sonho do Macedo. Ela sur-
giu da insatisfação dele com 
as entidades já existentes que 
representavam as Praças. En-
tão propôs ao Deputado Ma-
jor Araújo a criação de uma 
nova associação, que passou 
a representar não só as Pra-
ças mas também os oficiais: 
do Soldado ao Coronel”. 

Coronel Carrijo
Ex-presidente da Assof
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O Macedo foi 
um profissional exem-
plar. Trabalhou conos-
co no sistema prisional 
por 18 anos. A relação 
de amizade que foi 
construída foi muito 
forte conosco e com os 
demais policiais que 
ali trabalhavam. Ficou 
um vazio que não será 
preenchido.

Coronel Mauro
Último comandante do 
Tenente Macedo  no 36º BPM

O Macedo representa-
va um estilo de liderança  mui-
to humana. Ele sempre tratava 
as pessoas como iguais. Quan-
do tinha um problema para re-
solver conosco nunca alterava 
seu tom de voz, sempre nos 
tratou bem, tanto os colabora-
dores da UNIMIL, quanto os 
associados. Para mim ele foi 
uma pessoa muito especial, 
nos momentos que eu mais 
precisei ele estava ali do meu 
lado me ajudando. A morte do 
Macedo foi muito inesperada. 
Sempre vamos ter esse buraco 
nos nossos corações. 

Falar do Tenente 
Macedo é relembrar dos 
bons momentos que nós 
tivemos aqui na UNIMIL e 
na 8º CIPM. Falar do Te-
nente Macedo é lembrar 
da humildade, da cora-
gem e a perseverança de 
um homem. Um homem 
que dedicou parte de sua 
vida à corporação da Polí-
cia Militar, grande comba-
tente. E como combatente 
posso dizer que Deus o 
chamou para estar ao lado 
dele para ser  mais um sol-
dado do bem. 

O Tenente Macedo era 
um comandante na verdadeira 
acepção da palavra, ajudava a 
tropa fazendo elo de ligação 
que é o papel do Sargento. Ele 
auxiliava o comando, quando 
trazia um problema já dava a 
solução. Era uma pessoa muito 
querida por todos aqui, um es-
pelho, um exemplo. Eu brinca-
va com ele dizendo que quando 
crescesse gostaria de ser igual 
a ele, pois, era um verdadeiro 

líder, fazia com que as 24 
horas de serviço ficassem 
mais aceitáveis. Vai deixar 
uma lacuna gigantesca na 
nossa unidade. Recebemos 
a notícia do falecimento 
dele com muita surpresa e 
pesar, era um homem novo, 
que tinha muito vigor. O Ma-
cedo era uma dessas pesso-
as que quando nos deixa faz 
muita falta, deixa o mundo 
mais pobre. 

Dr. Frank Neri 
Advogado UNIMIL

Dr. Estevão
Advogado UNIMIL

Sargento
Marcelo
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Tenente Macedo
Ex-presidente e idealizador da UNIMIL

02 de junho de 1963
21 de fevereiro de 2015 

Eu entrei na PMGO pela porta 
da frente e estou saindo da 

mesma forma. Enquanto estive 
na presidência da UNIMIL eu 

vi bastante injustiça contra os 
Policiais e Bombeiros Militares 

do Estado de Goiás. Tentei 
fazer o meu melhor, o que não 
demos conta de fazer não foi 
por falta de vontade, muita 
vezes lutamos contra uma 
máquina covarde e injusta. 

Tenho certeza que aqueles que 
irão me suceder continuarão 
lutando por nossa categoria, 
os militares precisam de uma 

associação forte e atuante
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O cerrado é o segundo 
bioma que mais sofre 
com as queimadas no 
Brasil, ficando atrás 

apenas da Amazônia. Ocupan-
do cerca de 22% de todo o ter-
ritório nacional, ele presencia a 
ameaça constante de extinção. 
Uma previsão pessimista, que 
é oriunda do atual quadro am-

biental em que se encontra, no 
qual aproximadamente 80% da 
biodiversidade já sofreu altera-
ções na fauna e flora. Em Goi-
ás, a situação é mais agravante, 
pois estimativas revelam que 
cerca de 90% de todo bioma já 
se encontra intervenções.

Entre os principais causado-
res deste fato está o desmata-

mento para a expansão agrope-
cuária. Contudo, há outro fator 
preponderante, que se expande 
durante o período seco. Com 
a baixa umidade do ar e a não 
existência de chuva para os me-
ses de agosto e setembro, a si-
tuação fica mais preocupante. 
Neste momento surge o traba-
lho do Corpo de Bombeiros Mili-

Cerrado Vivo
Se não cuidar, é fogo
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de conservação (UC) – reservas 
ecológicas, área de preservação 
permanente, parques etc. 

Para a operação Cerrado 
Vivo haverá oficinas de confec-
ção de abafadores. Os equipa-
mentos produzidos vão para as 
Unidades Operacionais de com-
bate aos incêndios nos diversos 
parques e áreas de proteção 
ambiental do Estado. Os aba-
fadores servem para reforçar, 
operacionalmente, os quartéis 
da Corporação por serem uma 
ferramenta essencial para o 

combate direto às chamas, além 
de proporcionar economia aos 
cofres públicos.

Além disso, haverá a dis-
tribuição de 30 mil cartilhas 
educativas para conscientizar 
a população sobre os danos 
causados pelas queimadas. O 
material será entregue durante 
palestras realizadas em escolas 
públicas, nas barreiras rodo-
viárias, moradias próximas às 
UC’s e aos sindicatos rurais. A 
corporação vai envolver o efe-
tivo da força tarefa e os alunos 
do Projeto Bombeiro Mirim na 
ação educativa.

O Corpo de Bombeiros alerta 
que uma queimada pode desen-
cadear grandes tragédias, por 
isso é preciso desestimular essa 
prática. As queimadas também 
levam riscos às rodovias, quan-
do labaredas ou fumaça inva-
dem as pistas de rodagem. Im-
prudências como o lançamento 
de tocos de cigarro nas estradas 
continuam provocando incên-
dios de grandes proporções.  No 
ano passado, 6.050 ocorrências 
de incêndios florestais foram re-
gistradas no estado. 

tar do Estado de Goiás, que atua 
na prevenção e no combate aos 
focos de incêndio.

	 Desta forma, desenvol-
vendo um trabalho de destaque, 
a corporação está realizando a 
operação “Cerrado Vivo”, cujo 
objetivo é o combate a incên-
dios em todo o território goiano, 
especialmente nas áreas próxi-
mas aos 32 parques ambientais. 
Entre as ações deste trabalho 
está a conscientização e inte-
gração entre órgãos públicos e 
entidades não governamentais 
no desenvolvimento de ações de 
prevenção e combate a incêndio 
em vegetação. Algo que possa 
refletir significantemente na re-
dução dos focos. 

Entretanto, desde início do 
ano o CBMGO já desenvolve 
ações de prevenção, controle 
e extinção de incêndios em ve-
getação nas reservas unidades 
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L
utar pela coletividade 
sempre foi um dos princí-
pios que nortearam a car-
reira do  Cabo do Corpo 

de Bombeiros Militar de Goiás 
(CBMGO), Uillia Alves Braga, 
vice-presidente da UNIMIL.  
Um profissional que tem dedi-
cado grande parte de sua car-
reira para reivindicar melhores 
condições de trabalho para sua 
categoria. 

No dia 25 de agosto de 2014,  
em mais uma etapa das constan-
tes batalhas travadas pelo mili-
tar contra as extenuantes jorna-
das de trabalho dos bombeiros 
militares de Goiás, o vice-presi-
dente da UNIMIL participou de 
uma reunião da Comissão Esta-
dual de Erradicação do Traba-
lho Escravo (Coetrae), na sede 

da Secretária de Direitos Huma-
nos,  que tinha como  objetivo  
discutir e propor soluções para 
as escalas do CBMGO. 

Em junho, passado, após um 
processo administrativo cheio 
de falhas, o militar que tinha um 
ficha disciplinar exemplar teve 
seu direito de ir e vir cerceado: 
ficou preso administrativamente 
por quatro dias, no 8º Batalhão 
do CBMGO, acusado de trans-
gressão disciplinar. 

Para Braga a punição foi 
exagerada e a  prisão deixa uma 
mácula na sua carreira.  “Ao de-
nunciar a escala,  que  priva o 
bombeiro militar de Goiás do 
convívio com a sua família, eu, 
juntamente com outros compa-
nheiros,    estavamos lutando 
por nossos direitos e buscando 

Luta por direitos 
acaba em punição

Vice-presidente da UNIMIL foi preso por 
reivindicar escala de trabalho justa para os 

bombeiros militares de Goiás

melhorias para  a categoria. A 
punição aplicada foi uma das 
piores punições disciplinares 
existentes no regulamento do 
CBMGO”, analisou.

Opinião compartilhada pelo 
presidente da UNIMIL, Capi-
tão Medrado, que considerou a 
prisão abusiva. “A prisão serve 
para bandidos. O Cabo Braga é 
um ser humano exemplar que 
luta pelos direitos dos militares 
estaduais, em especial dos bom-
beiros. A prisão dele nos causou  
extrema indignação, afinal de 
contas, ele  como representante 
classista estava exercendo uma 
função que lhe foi confiadas por 
seus pares: representar os bom-
beiros militares em uma reunião 
que buscava simplesmente a me-
lhoria das condições de trabalho. 
Os militares precisam deixar de 
ser considerados uma categoria 
de cidadãos à parte. Eles devem 
ter o seu direito à liberdade de 
expressão respeitados, assim 
como qualquer outro trabalha-
dor brasileiro”, criticou. 
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O
s trabalhadores de 
uma das instituições 
que goza do maior 
crédito e respeitabi-

lidade entre a população, que 
tem por lema salvar vidas, o que 
consideram o bem mais precio-
so, que existe em prol do bem 
estar alheio, passam por situa-
ções críticas, por ele mesmo no-
ticiadas aos órgãos públicos.

No início do segundo semes-
tre do ano passado um grupo de 
bombeiros compareceu a uma 
das reuniões mensais da Comis-
são Estadual de Erradicação do 
Trabalho Escravo em Goiás – 
COETRAE/GO, comissão criada 
por Decreto do governador do 
Estado de Goiás e composta por 
representantes de órgãos públi-
cos como Ministérios Públicos 
do Trabalho, Federal e Estadu-
al, Superintendência Regional 
de Trabalho e Emprego, Tribu-
nal Regional do Trabalho, Se-
cretaria de Estado, além de ou-
tros órgãos públicos, bem como 
representantes de sindicatos e 
organizações da sociedade ci-
vil. Naquela ocasião relataram 
trabalho em jornada exaustiva, 

talvez pela defasagem no con-
tingente de bombeiros, diante 
da demanda da sociedade por 
seus préstimos. Noticiaram 
frequentes ocorrências para 
continuarem trabalhando após 
cumprirem escala de trabalho 
de 24 horas seguidas de traba-
lho, por meio de determinações 
superiores que não podem ser 
rejeitadas, sob pena de severas 
punições, inclusive prisão. Ex-
puseram o receio de serem pe-
nalizados por estarem buscan-
do naquela comissão a solução 
para o que entendiam ser uma 
violação da dignidade da pessoa 
humana, afinal, após 24 horas 
seguidas de trabalho o ser hu-
mano precisa é de descanso, do 
convívio familiar, de lazer, en-
fim, de refazimento. 

A legislação atual estabele-
ce como uma circunstância que 
evidencia trabalho em condição 
análoga à escravidão o trabalho 
em jornada exaustiva. Apesar 
de não existir um parâmetro 
objetivo para o que seja jornada 
exaustiva, a qualquer pessoa de 
inteligência meridiana é possí-
vel fazer uma relação entre o 

tipo de trabalho e um limite to-
lerável para o tempo desse tra-
balho. Um trabalhador que per-
manece sentado, em ambiente 
refrigerado, sem fazer esforço 
físico, talvez tolere uma jorna-
da maior que outro que exer-
ça seu trabalho na correria do 
ambiente urbano, de sol a sol, 
ora lutando contra o tempo, 
para salvar vidas no trânsito, 
ora combatendo incêndios, ora 
resgatando corpos nos poluídos 
mananciais fluviais. 

Trabalhar 24 horas segui-
das nessa segunda condição já 
poderia até ser tida por jornada 
exaustiva, quanto mais “dobrar” 
essa jornada. Pois essa é a rea-
lidade dos trabalhadores que se 
ativam no Corpo de Bombeiros 
de Goiás, segundo os mesmos 
relataram. Noticiaram as infru-
tíferas tentativas de resolver a 
questão internamente, pois, ale-
gando se tratarem de militares, 
com ofício norteados pela disci-
plina e hierarquia, os superiores 
hierárquicos, ao invés de aten-
de-los, faziam eram justificar as 
ordens para o prolongamento da 
jornada nessa hierarquia e dis-

Bombeiros: escravos 
uniformizados ou 
insubordinados? 
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ciplina. E como se não bastasse, 
submeteu o grupo que procurou 
a COETRAE/GO a prisão. 

Entendemos perfeitamente 
que sem a hierarquia e disci-
plina não é possível conceber o 
trabalho dos militares, porém, 
em época de conflito e perío-
do de guerra declarada, entre-
tanto, tal fundamento não tem 
o menor sentido em época de 
paz. Militares são serem hu-
manos. Militares são trabalha-
dores que não foram excluídos 
do princípio constitucional da 
dignidade da pessoa humana, 
princípio que se aplica até ao 
mais cruel genocida que se pos-
sa imaginar, quem dirá aos ho-
mens que dedicam suas vidas a 
salvar outras vidas. 

Particularmente, estou con-
vencido que os bombeiros mi-
litares, ao “dobrarem” as suas 

jornadas seguidas de 24 
horas e serem levados à 
cadeia quando disso re-
clamam, estão em con-
dições análogas à escra-
vidão. Mais claro do que 
isso, só se trabalhassem 
com um bola de ferro 
acorrentada à perna. 
Apesar de ser apenas um 
grupo social, sem poder 
executivo, como grupo de 
sinergia entre os órgão 
de combate ao trabalho 
escravo e integrantes da 
sociedade civil, mais do 
que solidariedade, a CO-
ETRAE/GO, não se furtará 
ao fim a que se destina e 
cobrará das autoridades 
competentes respeito à 
Constituição Federal, fre-
quentemente violada nos 
quintais goianos.

EDSON VERAS
Advogado trabalhista e membro 
da Comissão Estadual de Combate 
ao Trabalho Escravo em Goiás – 
COETRAE/GO
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Uilia Alves Braga - CB BM
Vice – Presidente da UNIMIL

R
ecentemente, tive minha 
liberdade cerceada jun-
tamente com outros três 
companheiros, por ter-

mos ido a uma reunião ordinária 
da COETRAE (Comissão Estadual 
para Erradicação do Trabalho Es-
cravo em Goiás) onde foi debatida 
dentre outros temas o atual regi-
me de trabalho e escalas de ser-
viço do CBMGO, tudo conforme 
preconiza o nosso Regulamento 
Disciplinar.

Talvez, devido a este fato mi-
nha imagem como profissional, 
pai de família, filho, esposo, enfim, 
ser humano, foi e está sendo bas-
tante atacada, como se eu fosse 
um bandido. Venho sendo tratado 
como alguém que atentou contra 
um precioso bem protegido pelo 
Estado, mas tudo o que fiz foi 
buscar conhecer e defender meus 
direitos como ser humano, traba-
lhador da segurança pública, mi-
litar estadual. Estes transtornos, 
tem reverberado em minha vida 
mesmo após transcorridos me-
ses daquele fatídico infortúnio. 
Por exemplo, tem circulado nas 
redes sociais, sobretudo em gru-
pos frequentados por militares, 
mensagens hora veladas, hora 
de forma desonrosa e covarde-
mente injuriosa, atacando aber-
tamente meu nome. 

Mensagens estas, que invaria-
velmente atacam minha imagem, 
nunca se atendo os “comentaris-
tas” de plantão a combater de for-
ma propositiva, com seus pontos 
de vista acerca dos temas e deba-
tes que propomos. Perdi a conta 
do número de rótulos pejorativos 
que hoje pesam sobre meu nome. 

Todos os anos de dedicação ex-
clusiva ao Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado de Goiás dis-
pensados com afinco e profissio-
nalismo parecem ter perdido o 
valor de repente.

Já tentamos, sem sucesso, 
estancar esses ataques covardes 
de forma amistosa, negocialmen-
te, por meio do diálogo, restan-
do apenas os recursos que nos 
permite a lei e a justiça. Sempre 
tivemos a predileção pelo deba-
te respeitoso de ideologias, mas 
nunca nos furtamos de nossas 
obrigações e juntamente com 
a Diretoria Executiva da União 
dos Militares de Goiás - UNIMIL, 
manteremos este perfil ético-pro-
fissional na luta em defesa dos 
interesses da tropa da Polícia e 
Bombeiros Militar deste Estado.

É curioso notar que todos, in-
distintamente, que atacam a pes-
soa deste Vice-presidente usam 
uma retorica ufanista bazófia, 
como se o mundo onde vivem não 
tivesse problemas, como quem 
não gosta ou não permite críticas, 
bem ao estilo dos anos de chumbo 
da ditadura militar, bem ao gosto: 
“Brasil, ame ou deixe-o”. Sempre 

O princípio da dignidade 
do ser humano e os 

remédios disciplinares 
da caserna
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buscam, de uma forma ou de ou-
tra, demonstrar que o único cami-
nho para os que discordam com 
os desmandos perpetrados por 
poucos em detrimento da coleti-
vidade da classe é a rua, portam-
-se não como servidores públicos 
que são, mas sim como donos de 
um quinhão.

É interessante notar que esses 
comentaristas de rede social e de 
corredor sempre se trajam de ba-
luartes do profissionalismo, da mo-
ral e da ética, e tentam transferir a 
impressão de que estão defenden-
do a instituição com seus discur-
sos ácidos aos que se atrevem a 
divergir. Mas, nunca se prestam 
a debater ideias, sempre buscam 
desqualificar, rotular, desmere-
cer, desprestigiar as pessoas que 
combatem o status quo. Em suas 
retóricas odiosas não existe nada 
do espirito público que arrotam, 
tão somente, tentam desesperada-
mente manter sua casta incólume 
repousando no conforto do Olim-
po, as vezes até arregimentando 
“capitães do mato” para auxiliá-
-los na empreitada.

Reafirmo aqui nosso compro-
misso com a classe, enquanto 
fizermos parte da diretoria exe-
cutiva desta honrosa e séria Asso-
ciação defenderemos o inaliená-
vel, irrenunciável e indisponível 
princípio da dignidade de todo 
ser humano insculpido no art. 1º, 
inciso III da Magna Carta, dentre 
outros direitos, garantias e prin-
cípios que alguns se habituaram 
a renegar aos militares deste Es-
tado, simplesmente por ser-lhes 
conveniente.

Não defendo privilégios, im-
provisos, gambiarras, apatia, pes-
soas, postos... Não nutro amor e 

apego ao poder pelo poder, ou ao 
status quo.

Temo somente à Deus, de-
fendo ideias, políticas públicas 
sérias, direitos e princípios cons-
titucionais, sempre pautado pela 
ética, moral e respeito aos que 
são ou se sentem representados 
pela UNIMIL, reverencio as ins-
tituições perenes criadas para 
promover o bem social e seus 
valores, respeito as autoridades 
legalmente constituídas que se 
revestem verdadeiramente do es-
pírito público que os cargos lhes 
exigem e lhes conferem, sobre 
tudo me curvo ao povo deste Es-
tado, de quem emana todo o po-
der que levaram quatro militares 
desesperadamente se apropriar 
como sendo algo personalíssimo.

E os que pessoalizam os de-
bates, rotulam, denigrem, inju-
riam... O que defendem? Qual 
bem pretendia tutelar aqueles 
que levaram 4 militares estaduais 
a prisão, quando estes buscavam 
acesso a direitos humanos ele-
mentares? Quem feriu maior bem 
protegido pelas diversas leis na-
cionais e acordos internacionais 
de qual fazemos parte, quem foi 
preso ou quem prendeu? A quem 
serve esse modelo de regulamen-
to disciplinar que penaliza o pai 
de família que busca direitos, 
qual o interesse público contido 
nisto? A quem, ou a que, um re-
gulamento que se preste a este 
tipo de papel visa proteger? As 
instituições militares e a socieda-
de precisam mesmo de mecanis-
mos de proteção contra homens 
que lutam por direitos para si, 
para suas famílias? Tratar como 
insubordinados, subversivos, re-
belados, revoltosos quem luta por 

direitos de forma democrática, 
franca, aberta, legal e respeitosa 
atende mesmo o interesse públi-
co e vai de encontro o que espera 
a sociedade dos militares deste 
Estado? O que esperar de um ho-
mem que tem renegado direitos 
humanos tão básicos nas três es-
feras de poder, como deve se por-
tar em sociedade aqueles que não 
são reconhecidos como titulares 
plenos de sua cidadania e sequer 
podem exercer a livre manifesta-
ção de seus pensamentos? “Penso 
logo existo!” 

Mais que os rótulos, retalia-
ções, e ataques o que me tira o 
sono são estas perguntas, o que 
me inquieta a alma e me inco-
moda é não saber a verdade que 
repousa por trás de tão dedicada 
campanha difamatória. Mas o 
maior de todos os juízes, o tem-
po, se encarregará de desnudar 
a verdade, qual deve prevalecer, 
os arcaicos regramentos que limi-
tam direitos e a cidadania plena 
da classe miliciana ou a dignida-
de do ser humano?

Com relação a ficar alguns 
dias encarcerado por defender 
o que minha consciência diz ser 
correto e justo, só tenho a dizer: 
Nunca estive preso, minha men-
te, minha consciência e meu espí-
rito sempre foram livres.

Feliz o homem que pode ba-
ter no peito e dizer que ajudou 
a desenhar o seu próprio desti-
no, não como coadjuvante, mas 
como protagonista. Pois, convido 
a todos a desenhar suas próprias 
histórias, a UNIMIL está de por-
tas abertas para auxiliá-los nesta 
empreitada, afinal, muito ainda 
há a ser feito e só juntos seremos 
fortes o bastante.
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Agora é Lei
Crime contra policiais se torna hediondo e qualificado

fazem parte do Congresso 
Nacional. Fato que permitiu 
a mobilização das Casas de 
Leis em prol desta matéria. 
“De fundamental importân-
cia, a Lei 13.142, apesar de 
tardia, chega para resgatar 
os direitos dos policiais e 
seus familiares, os quais, em 
vários casos, são cassados 
por garantirem a integridade 
da sociedade brasileira. Pa-
rabéns aos nossos represen-
tantes. Ainda almejamos boas 
notícias desta legislatura em 
Brasília”, afirma o presidente.

A presidente Dilma 
Rousseff sancionou 
no dia 7 de julho a 
Lei Federal 13.142, 

que torna crime hediondo e 
qualificado o assassinato de 
policiais no exercício da fun-
ção ou em decorrência dela. 
A lei já está em vigor e é um 
grande marco para a catego-
ria, que está a cada dia mais 
exposta frente ao crescimen-
to da criminalidade.

A norma atinge as carrei-
ras de policiais e bombeiros 
militares, além de policiais 

civis, rodoviários e federais, 
bem como integrantes das For-
ças Armadas, da Força Nacio-
nal de Segurança Pública e do 
sistema prisional. Outro ponto 
importante é que a lei se esten-
de aos cônjuges, companheiros 
e parentes consanguíneos de 
até terceiro grau assassinados 
em decorrência da atividade do 
agente policial. 

Para o presidente da UNI-
MIL, Capitão Medrado, esta 
conquista só foi possível pelo 
grande número de representan-
tes da segurança pública, que 
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O vice-presidente da 
UNIMIL, Cabo BM 
Braga, participou da  
terceira reunião or-

dinária da Comissão Nacional 
para Erradicação do Trabalho 
Escravo (Conatrae) em 2015,  
realizada  no dia 2 de julho, em 
Brasília (DF).  A reunião foi pre-
sidida pelo ministro dos Direitos 
Humanos, Pepe Vargas. 

Entre os principais pontos 
debatidos no encontro se desta-
cam a degradação da relação de 
trabalho dos militares estaduais,  

o  2º Plano Nacional de Combate 
ao Trabalho Escravo,  o Cadastro 
de Empregadores além da dis-
cussão sobre o planejamento do 
4º Encontro Nacional das Comis-
sões Estaduais para a Erradica-
ção do Trabalho Escravo. 

Para o vice-presidente da 
UNIMIL  a participação da en-
tidade é de suma importância 
para a luta dos policiais e  bom-
beiros militares no que diz res-
peito à jornada extenuante de 
trabalho a qual vêm sendo sub-
metidos. “Estivemos reunidos 
com os profissionais do mais 
alto quilate do meio jurídico, 
dos direitos humanos entre ou-
tros. Nós conseguimos abrir um 
canal de debate para trazer ao 
conhecimento da sociedade civil 

UNIMIL participa de 
reunião da Conatrae

a questão da degradação da rela-
ção de trabalho dos militares es-
taduais”, afiançou Cabo Braga. 

O representante da UNIMIL 
ressaltou ainda que a batalha 
para que os militares sejam 
vistos como trabalhadores e te-
nham seus direitos respeitados 
ainda é longa. “Existem algumas 
máximas com relação aos direi-
tos do ser humano que parecem 
não serem aplicáveis aos milita-
res devido à uma interpretação 
equivocada dos artigos 42 e 142 
da Constituição Federal. Essa 
interpretação conveniente reti-
ra do militar direitos inerentes 
à cidadania com práticas que 
datam de períodos anteriores 
ao surgimento da Constituição 
vigente”, analisou.
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Entrevista

Revista União MIlitar - Como o 
senhor iniciou sua carreira 
militar?

Capitão Medrado - A nossa 
carreira na sesquicentená-
ria Polícia Militar do Esta-
do de Goiás, iniciou-se no 
ano de 1987. Ingressamos 
como aluno Sargento na 
Academia de Polícia 
Militar – APM, logo 
após o termino do 
serviço obrigató-
rio militar nas 
fileiras das 
forças arma-
das (Exér-
cito Brasi-
leiro). 

“A nossa associação 
é diferente”

Presidente da Unimil, o capitão da Polícia Militar, Valdemir Siqueira 
Medrado, assumiu o comando da entidade e está engajado na busca 

de melhorias e a defesa dos direitos da classe. “A nossa luta sempre foi 
e continuará sendo os interesses de nossos associados. Não servimos 
a gestores públicos, o nosso gabinete não é extensão de gabinete de 

Governo e/ou de qualquer outro. A nossa associação é diferente e, isso as 
vezes incomoda aqueles que estão mal acostumados”, destacou. 

Valdemir Siqueira Medrado

UM -	E com relação à luta de 
classe, como surgiu o seu 
interesse em trabalhar 

pelo coletivo?
CM -	 Quanto a 

este quesito, sem-
pre nos interessa-
mos pela defesa 
da coletividade, 
muitas foram às 
vezes que pro-
curamos defen-
der aqueles que 
estavam sendo 
prejudicados e, 
que nos procura-
vam em busca de 
ajuda. Muitas ve-
zes fomos vistos 
como “persona 
não grata”, por 
parte daque-
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les que tentavam causar 
prejuízos aos colegas que 
se encontrava no “polo” 
mais frágil da causa, qual 
seja, em situação de su-
bordinação.   

UM -	Esta é primeira vez que o 
senhor assume um man-
dato classista. Como tem 
sido esta experiência? 

CM -	Sempre participamos ati-
vamente dos movimentos 
classistas, todavia, na con-
dição de participante sem 
mandato. Mas em janeiro 
do corrente ano, assumi-
mos a presidência dessa 
diferenciada associação. 
A experiência está sendo 
agradabilíssima, a missão 
é árdua, porém prazerosa 
de se exercer, ate mesmo 
porque temos uma direto-
ria atuante e dedicada as 
causas dos associados.   

UM -	A UNIMIL é uma entida-
de que agrega todos os 
militares de Goiás. Ofi-
ciais, praças, aposentados 
e pensionista. É possível 
atender todos os interes-
ses em uma mesma asso-
ciação? 

CM -	Sim. A Associação da 
União dos Militares do Es-
tado de Goiás – UNIMIL 
possui em seu quadro de 
filiados, todos os postos 
e graduações, tanto da 
PMGO quanto CBMGO, 
ativos e aposentados, bem 
como algumas pensionis-
tas. Os interesses classis-
tas são quase que na sua 
totalidade, iguais, contu-

do, quando há interesses 
divergentes, a associação 
faz um estudo de caso a 
caso e, procura resolver 
da melhor forma possível, 
sempre buscando o me-
lhor para o associado. 

UM -	Como o senhor tem ob-
servado o tratamento dos 
comandos da PM e BM pe-
rante à UNIMIL? 

CM -	O tratamento dispensado 
à UNIMIL, por parte dos 
comandos das duas cor-
porações, não é isonômico 
às demais militâncias clas-
sistas. Quando assumimos 
o mandato, tentamos uma 
aproximação, entretan-
to, por divergirmos sobre 
pontos de vistas e, sermos 
representantes em sua 
plenitude dos associados 
e, até por sermos uma as-
sociação diferenciada, que 

sempre buscou e continu-
ará buscando aquilo que é 
melhor para o associado, 
sem buscar privilégios ou 
autopromoção, tem-nos 
dispensados tratamentos 
desiguais e não isonômi-
cos. Mas como sempre te-
nho falado: melhor trilhar 
sozinho por um caminho 
cheio de espinhos que 
receber reconhecimento 
respaldado em interesses 
divergentes às causas dos 
associados.

UM -	A UNIMIL teve um papel 
preponderante na defe-
sa das promoções das 
praças, conseguindo der-
rubar  a solicitação do 
governo, que indicava a 
redução para apenas uma 
por ano. Como foi esse 
processo?

CM -	Tivemos um papel pre-
ponderante na defesa da 
manutenção desse direi-
to das praças PM e BM, 
recebemos a informação 
trazida pelo nosso Depu-
tado Major Araujo, o qual 
nos informava que naque-
la casa do povo, qual seja, 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás, estaria 
tramitando uma emenda 
a Lei 15.704/06, emenda 
essa, que fora colocada 
junto a um projeto que 
criava 5 (cinco) novos co-
légios militares em Goiás. 
Que tal emenda, supri-
miria uma promoção das 
praças PM e BM, ficando, 
portanto, apenas uma pro-
moção anual para esses 

A experiência 
está sendo 

agradabilíssima, 
a missão é árdua, 
porém prazerosa 

de se exercer
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já sofridos e esquecidos 
profissionais. Buscamos 
um entendimento satisfa-
tório pra todos, mas quero 
deixar registrado, que a 
presença do comando da 
PMGO e do chefe da GM, 
foi de fundamental im-
portância na manutenção 
desse direito. Também não 
podemos esquecer a luta 
incessante desse baluarte 
e verdadeiro representan-
te dos militares goianos 
junto à Assembleia Legis-
lativa desse estado, não 
fosse ele, o projeto teria 
passado despercebido e, 
por conseguinte aprovado 
e hoje estaríamos lamen-
tando mais essa perda ir-
reparável para as praças 
da PM e BM. Também de-
vemos reconhecer a sen-
sibilidade do Governo do 
Estado, quando acolheu o 
pedido classista e desistiu 
de dar continuidade na 
aprovação de tal emenda 
maléfica.  

UM -	O senhor acredita que a 
tropa está engajada nos 
assuntos pertinentes aos 
militares, na luta por seus 
direitos? Como o senhor 
vê a resposta da tropa? 

CM -	A meu ver, o engajamento 
dos militares deste estado 
nas causas que lhes trazem 
prejuízos, já foram, ou-
trora, muito mais ativas e 
acirradas. Contudo, espe-
ramos que os nobres cole-
gas milicianos, revejam as 
suas posturas e comecem 
a caminhar de forma mais 

ativa e compromissada nas 
causas prejudiciais as suas 
carreiras. O governo tem 
buscado de forma inces-
sante, causar prejuízos aos 
funcionários públicos des-
te estado, especialmente, 
aos militares. Às vezes 
me pergunto, o que de tão 
ruim fizeram os militares 
deste estado para serem 
tratados assim? A sanha 
de prejudicar é muito 
grande! Mas com união e 
comprometimento de to-
dos os militares goianos, 
tais prejuízos são pelo 
menos amenizados. Deixo 
aqui uma reflexão: o que 
é mais difícil é causar pre-
juízos a uma classe unida 
e comprometida com as 
causas e/ou prejudicar 
aqueles que não lutam 
por seus direitos? Pensem 

nisso colegas milicianos 
e, doravante vamos cami-
nhar juntos.  

UM -	Alguns rotulam a UNIMIL 
como a entidade que é “do 
contra”. Isto realmente 
acontece? 

CM -	Sim. Todavia, aqueles que 
a rotulam assim, é porque 
gostam de subserviência, 
a UNIMIL, não foi, não é 
e jamais será subservien-
te de quem quer que seja, 
somos uma associação 
independente e, assim 
continuaremos. A nossa 
luta sempre foi e continu-
ará sendo os interesses de 
nossos associados. Não 
servimos a gestores públi-
cos, o nosso gabinete não 
é extensão de gabinete de 
Governo e/ou de qualquer 
outro. A nossa associação 
é diferente e, isso as vezes 
incomoda aqueles que es-
tão mal acostumados. 

UM -	Quais são as próximas me-
tas da UNIMIL e o que os 
associados podem esperar 
da entidade. 

CM -	Queremos, no ano de 
2016, instituir a tão so-
nhada UNIMIL itinerante, 
onde levaremos a associa-
ção em todos os rincões 
deste estado. As metas são 
muitas, mas não vamos 
ficar aqui no campo das 
promessas, até porque, 
quem muito promete, pou-
co cumpre. Mas deixo aqui 
aos nossos associados, um 
compromisso de muita luta 
e de bem representá-los. 

A nossa luta 
sempre foi e 
continuará sendo 
os interesses 
de nossos 
associados
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A gloriosa Polícia Mili-
tar do Estado de Goiás 
é referendada como 
uma das melhores do 

país graças ao empenho e de-
terminação de sua tropa, que é 
composta por homens e mulhe-
res de fibra, que doam boa parte 
de suas vidas para desempenha-
rem um brilhante papel em prol 
da segurança pública do Estado. 
Esta é uma realidade que todos 
já sabem e confirmam. Os goia-
nos só não se sentem mais segu-
ros pela ausência de efetivo nas 
ruas.

A realidade mostra que nos 
últimos 20 anos a população de 
Goiás dobrou, enquanto o efeti-
vo de policiais militares perma-
nece o mesmo. Com concursos 
raros e certames durando cerca 
de três anos, fica difícil, inclu-
sive, recompor a tropa. Assim, 
amargamos o crescente número 
de crimes, que alastra a violên-
cia em todos os 246 municípios 
goianos.

Para tentar minimizar este 
problema o Governo de Goiás 
criou uma solução paliativa. Teve 
a ideia de instituir o Serviço de 
Interesse Militar Voluntário Es-
pecial (Simve) incorporando na 
instituição mão de obra barata, 
sem a devida especialização e 

sem vínculo efetivo. Ou seja, ao 
invés de contratar policiais mili-
tares, criaram uma nova classe, 
algo que trouxe grandes proble-
mas para a corporação. 

Como se já não bastasse os 
transtornos causados por esta 
espécie de ingresso pelas portas 
dos fundos, no mesmo período 
estava ocorrendo o certame do 

Estratégia fatal
Criação do SIMVE demonstra falta de planejamento

da Secretaria de Segurança Pública
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último concurso, com centenas 
de aprovados aptos a adentra-
rem para a PMGO.  Desta forma, 
o Ministério Público entrou com 
uma representação de inconsti-
tucionalidade do SIMVE.

Coube ao Supremo Tribu-
nal Federal julgar e apresentar 
argumentos que envergonhou 
todos os goianos que tiveram 
acesso ao julgamento. Foi cons-
trangedor para nós a forma 
como fomos expostos e ridicula-
rizados pelo Governo de Goiás, 
que foi o responsável pela cria-
ção do serviço. Na oportunida-
de, teve ministro que perguntou 
se a Constituição Federal já não 
havia chegado em nosso Estado. 
Passado o vexame, foi decreta-
da a inconstitucionalidade do 
SIMVE e a obrigatoriedade da 
extinção do mesmo. Cerca de 
2,4 mil jovens foram exonera-
dos, deixando uma grande lacu-
na no efetivo da PM, que já era 
defasado. Vale ressaltar, que os 
integrantes do serviço, também 
foram usados, expostos de for-
ma negativa, tratados, inclusive, 
como subpoliciais em determi-
nadas situações. Eles também 
se dedicaram, fizeram o possí-
vel pela corporação e sociedade 
goiana, mas infelizmente faziam 
parte de algo inconstitucional, 
uma aberração jurídica criada 
pelo Governo. 

Para o deputado Major Araú-
jo os jovens que integraram o 
SIMVE foram usados. “Desde o 
início avisamos que seria uma 
medida errada. Além de absur-
da em sua essência, aprovei-
taram de milhares de jovens, 
que foram abusados, expostos 
e tratados de forma desumana, 

inclusive no momento da exone-
ração”, afirma o deputado, que 
sempre se posicionou contra o 
projeto, mas defendeu os inte-
grantes com reivindicações e 
denúncias.

Atualmente o concurso de 
2012 ainda está em andamento 
com mais de 1,4 mil aprovados 
aguardando a convocação do 
governador. O mesmo afirmou 
há alguns meses que lançaria 
outro concurso, mas este está 
travado na SEGPLAN, segun-
do informações do Secretário 
de Segurança Pública, Joaquim 
Mesquita.

Diante desta defasagem, fica 
a interrogação: como o Estado 
irá cumprir a Lei 17.866 que foi 
promulgada em 19 de dezembro 
de 2012 pelo Governador Mar-
coni Perillo, no exercício do seu 

terceiro mandato à frente do 
Governo de Goiás, a qual fixa o 
efetivo da Polícia Militar de Goi-
ás em 30.741 policiais militares, 
distribuídos em diversos postos 
e graduações até o ano de 2020?

Para o presidente da UNI-
MIL, Capitão Medrado, é nítida 
a ausência de efetivo na corpo-
ração, “Lamentavelmente che-
gamos a este patamar de total 
descaso com a pasta da Segu-
rança Pública. De que adianta 
criar leis, se nunca irão cumpri-
-las? Ou o Governo muda radi-
calmente sua política para área, 
ou os goianos irão padecer ain-
da mais”, destaca.

Goiás presencia os piores 
índices de violência e qual foi a 
alternativa criada para diminuir 
a falta de efetivo? Criar mais mil 
vagas de temporários.
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P
ela primeira vez na histó-
ria um militar foi reelei-
to para ocupar uma vaga 
na Assembleia Legislati-

va de Goiás. O responsável por 
este feito é Major Araújo, o legí-
timo representante dos policiais 
e bombeiros militares, que foi 
reconduzido ao cargo, graças ao 
apoio de seus irmãos de farda. 

Com sua independência, co-
erência e sobretudo, coragem 
de lutar por seus ideais, ele se 
torna um espelho para todos os 

militares, que diariamente se 
sacrificam em prol da Seguran-
ça Pública em Goiás.

Em seu segundo mandato, 
Araújo faz questão de enalte-
cer, que continuará levantando 
as causas dos militares e dos 
servidores públicos, principal-
mente quando os mesmos fo-
rem alvos por parte do gover-
no. “Estão tentando massacrar 
nossa categoria. Parece até que 
há um ódio contra os militares. 
Mas isto não deixaremos. Esta-

rei atento e pronto para defen-
der. Já reduziram as promoções, 
querem tirar o posto imediato, 
não querem contratar efetivo 
e fazem de tudo para explorar 
nossos companheiros. Isto não 
irei permitir”, diz Araújo.

Além disso, por toda sua tra-
jetória de vida, inclusive sendo 
filho de militar, ele destaca que 
será o defensor de uma Segu-
rança Pública de qualidade, 
capaz de oferecer a paz e tran-
quilidade para todos os goianos. 

Nosso deputado
Major Araújo é a voz dos militares no legislativo
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“Goiás vivencia uma epidemia 
de violência como jamais viu. 
O cidadão de bem se sente des-
protegido diante da ineficácia e 
inércia do governo, que explora 
os agentes da segurança pública 
que estão sobrecarregados fren-
te a um efetivo insuficiente”, 
ressalta o deputado. 

Atento à tudo que se passa 
na Casa de Leis, Major Araújo 
realiza uma grande defesa da 
categoria dos militares, propon-
do projetos visando a garantia 
de direitos e conquistas de be-
nefícios. “Entendo que os PMs, 
BMs e  os demais servidores 
públicos estaduais merecem ser 
tratados com dignidade, assim 
como todo o cidadão goiano. Por 
isso, procuramos sempre agir 
com justiça”, afirma.

Polêmico por sua sincerida-
de, Major Araújo foi o responsá-
vel pela solicitação de entrega 
de título da Cidadã Goiana à Ra-
chel Sheherazade, jornalista do 
SBT, que também desempenha 
um excelente projeto em defesa 
da Segurança Pública, princi-
palmente dos militares. “Nosso 
intuito era homenagear uma ci-
dadã, que está do lado certo. De-
fendendo a sociedade. Seria um 
orgulho para nós goianos pres-
tarmos esta homenagem. Tenho 
certeza, que a Assembleia esta-
ria lotada de militares e pessoas 
de bem. Uma pena, que esta não 
foi a opinião dos outros deputa-
dos. Ficou feio para eles”, lem-
bra Araújo.

Outro projeto importante e 
de grande apelo popular foi a 
Bolsa Arma. Nele os cidadãos 
goianos devem receber incen-
tivos do governo para tirar o 

porte de arma como treinamen-
to, por exemplo, além do valor 
de R$ 1 mil para comprar seu 
próprio  equipamento. O projeto 
estipula que apenas moradores 
de Goiás maiores de 25 anos 
possam comprar armas, com-
provando as justificativas sobre 
a necessidade do equipamento, 
e que o registro seja renovado 
a cada três anos. Além disso, o 
estatuto impede que pessoas in-
vestigadas por crimes violentos 
tenham direito ao porte. “Não 
queremos violar o Estatuto do 
Desarmamento. O objetivo é 
garantir à população o direito 
à defesa. Como o Estado passa 
por uma crise de insegurança e 
não existem perspectivas de in-
vestimento nos órgãos policiais, 
queremos que cada pessoa pos-
sa ter meios próprios para se 
proteger”, diz o deputado.

Entretanto, mesmo com o 
viés político voltado para a Se-
gurança Pública, Major Araú-
jo tem se destacado por atuar 
com propriedade em diversas 
áreas, se tornando o grande 
nome da oposição no Estado. 
Um deputado atuante e assí-
duo no parlamento, ele não se 
omite quando observa projetos 
prejudiciais à sociedade, nem 
se cala quando percebe medi-
das duvidosas. “É lógico que 
tenho uma representativida-
de na Segurança, sou oriundo 
da PMGO com muito orgulho. 
Todavia, sou deputado por Goi-
ás e tenho que estar atento à 
todas as ações do executivo, 
fiscalizando com rigor, assim 
como, devo estar atento a to-
dos os temas seja saúde, edu-
cação e economia, para procu-
rar ser o mais sensato possível 
na hora das votações e discus-
sões”, relata Araújo.

A UNIMIL acredita que to-
dos os militares goianos se sen-
tem honrados por contar com 
um representante sério, ético e 
combativo. Segundo o presiden-
te da entidade, Capitão Medra-
do, Araújo é um exemplo a ser 
seguido. “As conquistas clas-
sistas que obtivemos ao longo 
dos 157 anos de corporação só 
foram possíveis porque homens 
como Major Araújo abdicaram 
em prol da categoria. Hoje co-
lhemos os frutos desta luta in-
cessante, que ainda está muito 
longe de terminar. Por isso, te-
mos que contar com represen-
tantes da estirpe de Araújo. Ho-
mem honrado, uma referência 
para todos os companheiros”, 
finaliza Medrado.
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A
s ações do governo de 
Goiás no primeiro se-
mestre de 2015 têm 
obrigado a UNIMIL a 

se posicionar de forma firme e 
contundente diante de vários 
pontos relevantes sobre a car-
reira dos militares goianos. A 
entidade, sob o comando do 
Capitão Medrado, não mede 
esforços para combater as ar-
bitrariedades, que assolam 
uma categoria valente, que 
enfrenta as dificuldades cara a 
cara, mas cujos direitos estão 
sendo cerceados.

Ao passo que presenciamos 
o pior período de violência em 
Goiás, com números de mortes, 
roubos e furtos batendo recor-
des nacionais, não sendo pior, 
somente graças a determinação 
dos irmãos de farda da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombeiro 
Militar, que carregam nas cos-

tas a segurança pública, mesmo 
com um efetivo defasado, sem a 
aparelhagem necessária, e com 
o agravante, de terem seus di-
reitos constitucionais violados.

Sob a desculpa que enfren-
tamos uma crise econômica, o 
governo, que está em seu 17º 
ano à frente de Goiás, resol-
veu descontar nos servidores, 
principalmente nos militares, 
a má administração. Aliás, com 
propagandas e shows, não são 
observados a redução de inves-
timentos.

Voltando ao caso dos milita-
res, o pacote de medidas teve 
inicio com a redução das pro-
moções dos oficiais. As quais já 
foram três ao ano e agora, por 
lei sugerida por Marconi Perillo, 
é apenas uma. Ciente dos fatos 
a UNIMIL logo se pronunciou 
contrária, comparecendo na 
Assembleia e convocando seus 

associados. Todavia, diante de 
um acordo com outras institui-
ções, inclusive de praças, o go-
verno convenceu os militares, 
menos a UNIMIL, que por meio 
de seu presidente já alertava 
sobre a possibilidade desta 
aberração se ramificar. “Não 
compactuamos com o acordo 
que foi feito. Salientamos que 
se trata da retirada de direitos 
e que será muito prejudicial 
aos oficiais”, destacava na épo-
ca o Capitão Medrado. 

Diante de propostas do governo, UNIMIL reage em defesa dos militares

A luta continua
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Com esta fala o mesmo pro-
nunciava que o pior ainda esta-
va por vir. Pois os oficiais, que 
tão bravamente comandam a 
gloriosa Polícia Militar, tiveram 
suas promoções impedidas, sen-
do autorizadas apenas 40% das 
mesmas. Algo que tende a se 
tornar uma bola de neve, pre-
judicando a carreira de todos, 
uma vez que alguns que deve-
riam ser promovidos agora, po-
derão alcançar a próxima paten-
te somente em 2020.

Sem perder tempo, depois 
do bote dado em cima dos ofi-
ciais, chegou a vez das praças 
sofrerem com os assédios sob 
suas promoções. O governo en-
caminhou à Assembleia um Pro-
jeto de Lei com os mesmos te-
ores, que reduzia também para 
apenas uma as promoções dos 
soldados, cabos, sargentos e 
subtenentes. 

Assim que chegou na casa 
de leis, o representante da ca-
tegoria no legislativo goiano, 
Major Araújo, observou a ma-
nobra governista e conclamou 
as praças para comparecerem 
e não aceitarem tais medidas. 
“No momento em que descobri-
mos a intenção do governador, 
denunciamos na hora. Pois se-
ria um grande atentado contra 
a carreira de nossos bravos ir-
mãos de farda”. 

O presidente da UNIMIL 
também se manifestou. “Assim, 
que ficamos sabendo nos mobi-
lizamos para exercer as funções 
de uma Associação, que é lutar 
pelos interesses de seus filia-
dos”, ressalta Medrado.

Desta forma, o presidente 
se fez presente na Assembleia, 
juntamente com toda sua dire-
toria, bem como se reuniu com 
representantes do Comando da 
PMGO e outras entidades. Na 
ocasião, em que foi demonstra-
da a coesão de ideias, a união 
dos militares foi preponderante 
para impedir que tamanho mal 
chegasse às praças goianas. 
“Foi uma batalha árdua. Que 
foi combatida com várias mãos. 
Somente assim, conseguimos al-
cançar tamanho feito”, enaltece 
o presidente da UNIMIL. 

Além destes fatos, que foram 
nocivos à categoria, há comen-
tários sobre uma possível reti-
rada das promoções ao posto 
imediato. Segundo o diretor ju-
rídico da União dos Militares, 
Cabo Senna, só o fato de existir 
este burburinho faz com que a 
tropa esteja intranquila. “Acre-
dito que não passe de boatos. 
Não é possível, que alguém em 
sua sanidade mental seja capaz 
de atentar contra os policiais e 
bombeiros militares de Goiás. 
Desempenhamos um trabalho 
digno, reconhecido em todo o 
Brasil, mesmo diante das adver-
sidades. Não merecemos passar 
por isto. Por isso, acredito que 
seja inverídica a perda da pos-
to imediato. Contudo, caso seja 
verdade, a UNIMIL, juntamen-
te com sua representatividade 
política e também seu quadro 
de advogados, estará pronta 
para representar seus mais de 
cinco mil associados, defenden-
do os interesses dos militares 
goianos. Este direito, te garan-
to, nós militares não aceitamos 
perder. Ele é inegociável”, fina-
liza Senna, demonstrando que a 
UNIMIL sempre lutará ao lado 
dos irmãos de farda, seja para 
garantia de direitos, seja para 
conquistas de benefícios.
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P
or volta das 7h30 do dia 
28 de julho, a equipe do 
COD de Tataíra tomava 
café em uma panificado-

ra de Luís Alves (distrito de São 
Miguel do Araguaia-GO) prestes 
assumir o serviço, quando che-
garam vários turistas de Brasí-
lia, entre eles uma mãe com seu 
filho de oito meses nos braços, o 
qual ela tinha acabado de ama-
mentar.

A mãe, ao se aproximar das 
margens do Rio Araguaia na in-
tenção de embarcar em um bar-
co que ali se encontrava, perce-
beu que a criancinha começou 
a passar mal, vindo a desmaiar. 
Neste momento ela começou a  
pedido de socorro direcionado 

aos policiais.  De pronto, os poli-
ciais pegaram o neném no colo e 
perceberam que ele já não mais 
respirava, estando com os lábios 
roxos. Assim, solicitamente pro-
videnciaram os procedimentos 
de primeiros socorros, efetuan-

Equipe  do COD salva vida de bebê utilizando técnicas de primeiros socorros

Capacitados para 
salvar vidas

Fonte: P5 COD

do massagem cardiorrespira-
tória no bebê, enquanto outros 
dois integrantes da equipe saí-
ram do local em busca de ajuda.

Felizmente a massagem car-
diorrespiratória realizada pelos 
policiais militares foi suficiente 
para salvar a vida do bebê, que 
voltou a respirar e em seguida 
recobrou a consciência. Poste-
riormente, os bombeiros chega-
ram e constataram que o neném 
estava bem. Como medida cau-
telar, a criança foi encaminhada 
ao posto médico de Luís Alves e 
após atendimento no hospital, 
que fora acompanhado pela equi-
pe do COD, o médico informou 
que o bebê estava bem e que a 
intervenção rápida e exitosa dos 
policiais militares fora impres-
cindível para salvar sua vida.

Equipe do COD de Tataíra: Cabo  J. 
Neves,  Cabo  Sato, Sargento Eduardo, 
Soldado  Queiroz e Soldado  Rodrigues

Policiais Militares  do COD salvam 
vida de bebê de oito meses 
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Cabo Senna
Diretor Jurídico da UNIMIL

 

D
esde que o anseio de 
intrépidos defensores 
da categoria do Poli-
cial e Bombeiro Militar 

de Goiás se tornou realidade no 
ano 2011, a UNIMIL tem traba-
lhado com afinco e dedicação 
para otimizar cada dia mais suas 
conquistas, trazendo de volta a 
confiança dos militares em uma 
instituição  que busca a defesa 
de seus direitos e conquistas de 
benefícios.

A UNIMIL possui como sua 
principal política o tratamento 
mais digno, célere, sensível e 

humano a seus associados. Ela 
existe e cresce cotidianamente 
porque os próprios associados 
divulgam os resultados obtidos.

Nada mais entusiasta do que 
identificar que a UNIMIL fala a 
linguagem de seus associados e 
que abraça a causa dos milita-
res, Policiais e Bombeiros como 
um bom pai defende as necessi-
dades de seus filhos.

A diretoria jurídica se preo-
cupa com seus associados, bus-
cando com muitas ações atender 
os interesses e direitos daqueles 
que precisam. Já ultrapassamos 
a marca de mil e quinhentas 
ações protocoladas na área ci-
vil, administrativa e criminal e 

alguns mandados de segurança 
em prol da categoria, onde des-
tacamos o MS nº 201494765438 
em desfavor do Comando Geral, 
a respeito da portaria nº 5978 
de 03/12/2014 que estabelecia 
um valor de 0.5% do subsídio 
de capitão Policial Militar a títu-

UNIMIL trabalhando em 
prol de seus associados
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lo de contribuição para o fundo 
de assistência Social (FAS) um 
aumento desproporcional com a 
realidade dos militares, princi-
palmente praças.

Entre as atuações do nos-
so corpo jurídico podemos evi-
denciar a defesa promovida nos 
tribunais do júri da capital e do 
interior, como em Porangatu e 
Uruaçu, e vários julgamentos na 
Auditoria Militar com resultados 
positivos; lembrando que a UNI-
MIL buscou uma inovação, sen-
do a única Associação de Goiás 
que defende seus associados em 
Tribunal do Júri. Devemos res-
saltar que os resultados têm sido 
extremamente satisfatórios.  

Com o objetivo de atender 
com qualidade os anseios de nos-
sos filiados, fizemos questão de 
investir em nosso departamento, 
fato que permitiu a contratação 
de dois novos advogados Marciê 
Kristtine e Frank Neri, profissio-
nais altamente gabaritados, que 
estão à disposição do militar. 
Para tanto, basta fazer o agen-
damento com a secretária Bruna 
Loppo, por meio dos telefones 
(62) 3432-0808/ (62) 9632-9965.

A boa gestão financeira com 
o uso racional e comedido da 

contribuição dos associados 
possibilitou a aquisição de mais 
um veículo, que veio suprir uma 
deficiência que possuíamos em 
atender mais rapidamente as 
solicitações.

A UNIMIL divulgou, concla-
mou e o associado se engajou 
na luta classista, desta forma, 
foi possível manter as duas pro-
moções anuais às quais tínha-
mos direito. Aqui nosso especial 
agradecimento a todos os envol-
vidos e associações presentes, 
pois a vitória só foi obtida por-
que a UNIÃO existiu.

Uma vitória especial da 
UNIMIL foi evitar o aumento do 
desconto em favor da Fundação 
Tiradentes, nesse episódio fi-
cou evidenciado que nós possu-
ímos, também, a força política 
necessária para defender nos-
sos associados e a corporação 
como um todo.

Outra importante conquista 
obtida devido a união da UNI-
MIL e diversos segmentos e sin-
dicatos, em  especial a Associa-
ção dos Magistrados de Goiás, 
foi a permanência do desconto 
de 11 % da Previdência , evi-
tando o aumento para 13,25%. 
Neste caso, estamos aguardan-

do trânsito em julgado, para que 
seja devolvido todas as diferen-
ças que Estado de Goiás descon-
tou indevidamente.

Devemos registrar que em 
diversas ações de interesse fi-
nanceiro dos associados tivemos 
ganho de causa, sendo elas ação 
do 13º salário; ação do Ipasgo; 
ação do imposto de renda; ação 
da data-base e a ação da previ-
dência.

A UNIMIL vem evoluindo 
desde sua criação, se moldando 
para atender as necessidades 
dos militares goianos. A entida-
de está com uma nova gestão 
que se destaca pelo jeito mais 
criativo e espontâneo de defen-
der o espaço dessa pequena-
-grande associação, tendo a fi-
gura do Capitão Medrado como 
um exímio defensor de comba-
tentes injustiçados.

A luta é grande, contínua e 
necessária sendo você nosso 
associado quem mais colabora 
para que tudo aconteça. Sua 
participação, cobrança e atu-
ação é nosso combustível. Sa-
bemos que não há vitória sem 
sacrifício, mas....Vale a pena 
lembrar: “Juntos somos fortes e 
juntos podemos mais”.

Novos 
advogados 
passam a 
integrar a 
Assessoria 
Jurídica da 
UNIMIL: 

Dra. Marciê 
Kristtine e 
Dr. Frank 

Neri
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B A L A N C E T E S
JANEIRO DE 2015

DESCRIÇÃO ANTERIOR ATUAL

ATIVO 279.533,17 292.250,19 D

ATIVO CIRCULANTE 203.207,69 215.924,71 D

DISPONIVEL 204.707,69 215.924,71 D

BENS NUMERARIOS 14,95 506,25 D

CAIXA 14,95 506,25 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 204.692,74 39.188,36 D

BANCO ITAÚ S/A 4.911,96 39.152,55 D

CAIXA ECON. FEDERAL- 2860-6 199.780,78 35,81 D

APLICAÇÕES LIQU. IMEDIATA 0 176.230,10 D

CEF - APLICAÕES 0 176.230,10 D

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 1.500,00 0

CONTAS A COMPENSAR 1.500,00 0

CHEQUES A COMPENSAR 1.500,00 0

ATIVO PERMANENTE 76.325,48 76.325,48 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 45.134,73 45.134,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 39.689,41 39.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 7.770,50 D

COMP./VIDEO - COMPLETO 9.216,00 9.216,00 D

IMP. MULT. LASERSCX-3200 369 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399 399,00 D

RACK-ESTOFADO-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 749,28 D

MON. 18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 912,50 D

POLTRONA HIT 399 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499 499,00 D

SERV. IMPRE. - AP. TELEFONE 308 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 1.499,00 D

IMP. SANSUNG MULT. LASER -COMP. 2.244,90 2.244,90 D

COMP.- HD-750-GB-MON. SAMS 2.246,60 2.246,60 D

ARQ. 4 G.-CAD. EXEC.-MESA/CAD. 1.660,00 1.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 413,25 D

INSTALAÇÕES 2.108,00 2.108,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD 608 608,00 D

AR COND. GREE 18000 BTUS-BAL. 1.500,00 1.500,00 D

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849 849,00 D

FILM. PANASONIC SDR - T71B-K-BLACK 849 849,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 1.638,32 D

PAN. PRES. - JOGOS JANTAR 1.468,42 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 169,90 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 31.190,75 31.190,75 D

VEICULOS 31.190,75 31.190,75 D

LOGAM 1,6-COMPLETO 31.190,75 31.190,75 D

PASSIVO 279.533,17 279.533,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 426,38 426,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 426,38 426,38 C

EMPRESTIMOS E FINANC. 426,38 426,38 C

EMPREST. MACEDO 278,78 278,78 C

CABO SENA 111,9 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,7 35,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS (PREJUIZOS) 0 12.717,02 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 0 38.991,77 C

REC. LIQUIDA DE SERVIÇOS 0 54.770,73 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 0 54.887,82 C

CRED. EM CONTA - ASSOC. 0 54.365,83 C

RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 0 1,99 C

RECEB. ASSOCIADO 0 120,00 C

REPASSE DA REVISTA 0 400,00 C

( - ) DEDUÇÃO VENDAS SERV. 0 117,09 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 0 84,30 D

IRRF 0 32,79 D

CUSTOS DOS SERVIÇOS 0 15.778,96 D

DIRETORIA E GERENCIA 0 6.300,00 D

RETIR. PRO-LABORE-GRAT.-DIR. 0 6.300,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 0 9.233,76 D

SALARIOS E ORDENADOS 0 5.188,59 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 0 567,96 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 0 1.947,97 D

VALE TRANSPORTE 0 1.529,24 D

CUSTOS C/ UTIL. E SERVIÇOS 0 245,20 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 0 27,83 D

ENERGIA - CELG 0 217,37 D

DESPESAS OPER. LIQUIDAS 0 26.274,75 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 0 25.997,37 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 0 22.039,67 D

HONORARIOS CONTABEIS 0 400,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 0 12.054,00 D

MATERIAIS ESCRITORIO 0 24,17 D

MATERIAIS INFORMATICA 0 135,00 D

DESP. C/ CARTORIO 0 156,61 D

LANCHES/REFEIÇÕES 0 1.809,00 D

SERVIÇOS P.F 0 3.178,00 D

PROG. S.O.S. SEGURANÇA 0 3.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 0 492,50 D

CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS 0 102,66 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 0 284,17 D

COROA FLORES - FUNERAL 0 190,00 D

DESP. COZ.- GAS - OUTROS 0 213,56 D

DESPESAS GERAIS 0 3.957,70 D

DIA. - EST. - HOTEIS - VIAGENS 0 320,00 D

COMBUSTIVEIS 0 497,70 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 0 100,00 D

SERV. P.JURIDICA 0 3.000,00 D

CHAVES E FECHADURAS 0 40,00 D

CREDITO FINANCEIRO 0 277,38 D

DESPESAS FINANCEIRAS 0 277,38 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 0 277,38 D

FEVEREIRO DE 2015

ATIVO 292.250,19 308.827,73 D

ATIVO CIRCULANTE 215.924,71 228.902,25 D

DISPONIVEL 215.924,71 228.902,25 D

BENS NUMERARIOS 506,25 139,73 D

CAIXA 506,25 139,73 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 39.188,36 52.532,42 D

BANCO ITAÚ S/A 39.152,55 40.343,43 D

CAIXA ECON. FEDERAL- 2860-6 35,81 12.188,99 D

APLICAÇÕES LIQ. IMEDIATA 176.230,10 176.230,10 D

CEF - APLICAÇÕES 176.230,10 176.230,10 D

ATIVO PERMANENTE 76.325,48 79.925,48 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 45.134,73 48.734,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 39.689,41 39.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 7.770,50 D

COMP./VIDEO - COMPLETO 9.216,00 9.216,00 D

IMP. MULT. LASERSCX-3200 369 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 749,28 D

MONI.18.5 LED PHILIPS 196V3L 1.007,64 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 912,50 D

POLTRONA HIT 399 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499 499,00 D

SERVIDOR IMP. - AP. TELEFONE 308 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 1.499,00 D

IMP. SANSUNG MULT. LASER -COMP. 2.244,90 2.244,90 D
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COMP. HD-750-GB-MON. SAMS 2.246,60 2.246,60 D

ARQ. 4 G-CAD.EXEC.-MESA/CAD. 1.660,00 1.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 413,25 D

INSTALAÇÕES 2.108,00 5.708,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD 608 608,00 D

AR CON. GREE 18000 BTUS - BAL. RE  1.500,00 1.500,00 D

AR CON. DE 18. E 12.000 BTUS 0 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849 849,00 D

FILM. PANAS. SDR - T71B-K-BLACK 849 849,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 1.638,32 D

PANELAS PRES. - JOGOS JAN. 1.468,42 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 169,90 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 31.190,75 31.190,75 D

VEICULOS 31.190,75 31.190,75 D

LOGAM 1,6-COMPLETO 31.190,75 31.190,75 D

PASSIVO 279.533,17 279.533,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 426,38 426,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 426,38 426,38 C

EMPR. FINANCIAMENTOS 426,38 426,38 C

EMPREST. MACEDO 278,78 278,78 C

CABO SENA 111,9 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,7 35,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS (PREJUIZOS) 12.717,02 29.294,56 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 38.991,77 93.738,25 C

RECEITA LIQ. DE SERVIÇOS 54.770,73 123.264,09 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 54.887,82 123.465,64 C

CREDITO EM CONTA - ASS. 54.365,83 121.136,66 C

REND DE APLICAÇÕES 1,99 8,98 C

RECEB. ASSOCIADO 120 1.320,00 C

REPASSE DA REVISTA 400 1.000,00 C

( - )DED. VENDAS SERVIÇOS 117,09 201,55 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 84,3 142,00 D

IRRF 32,79 59,55 D

CUSTOS DOS SERVIÇOS 15.778,96 29.525,84 D

DIRETORIA E GERENCIA 6.300,00 10.600,00 D

RETIR.PRO-LABORE-GRAT.-DIR. 6.300,00 10.600,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 9.233,76 18.622,80 D

SALARIOS E ORDENADOS 5.188,59 11.251,83 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 567,96 1.029,56 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 1.947,97 3.891,32 D

VALE TRANSPORTE 1.529,24 2.450,09 D

CUSTOS UTIL. E SERVIÇOS 245,2 303,04 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 27,83 85,67 D

ENERGIA - CELG 217,37 217,37 D

DESP. OERACIONAIS LIQUIDAS 26.274,75 64.443,69 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 25.997,37 63.656,59 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 22.039,67 53.888,69 D

HONORARIOS CONTABEIS 400 835,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 12.054,00 31.431,00 D

MATERIAIS ESCRITORIO 24,17 266,84 D

MATERIAIS INFORMATICA 135 215,00 D

DESP. C/ CARTORIO 156,61 202,60 D

LANCHES/REFEIÇÕES 1.809,00 1.994,00 D

SERVIÇOS P.F 3.178,00 10.547,00 D

PROG. S.O.S. SEGURANÇA 3.000,00 6.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 492,5 1.102,50 D

CUSTAS C/ PROC. - JUDICIAIS 102,66 102,66 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 284,17 570,13 D

COROA FLORES - FUNERAL 190 190,00 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 213,56 226,96 D

DESP. C/ VEICULOS - DESP. 0 205,00 D

IMPOSTOS E TAXAS 0 176,42 D

I.P.T.U 0 176,42 D

DESPESAS GERAIS 3.957,70 9.591,48 D

MAT. LIMPEZA 0 354,40 D

ALUGUEL 0 2.644,25 D

DIA. - EST. - HOTEIS - VIAGENS 320 336,90 D

COMBUSTIVEIS 497,7 1.105,93 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 100 110,00 D

SERV. P.JURIDICA 3.000,00 5.000,00 D

CHAVES E FECHADURAS 40 40,00 D

CREDITO FINANCEIRO 277,38 787,10 D

DESPESAS FINANCEIRAS 277,38 787,10 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 277,38 787,10 D

MARÇO DE 2015

ATIVO 308.827,73 322.733,62 D

ATIVO CIRCULANTE 228.902,25 190.219,24 D

DISPONIVEL 228.902,25 190.219,24 D

BENS NUMERARIOS 139,73 190,15 D

CAIXA 139,73 190,15 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 52.532,42 41.666,01 D

BANCO ITAÚ S/A 40.343,43 41.661,27 D

BCO. CAIXA ECON. FEDERAL 12.188,99 4,74 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 176.230,10 148.363,08 D

CEF - APLICAÇÕES 176.230,10 148.363,08 D

ATIVO PERMANENTE 79.925,48 132.514,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 48.734,73 48.734,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 39.689,41 39.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 7.770,50 D

COMPUTADOR/VIDEO 9.216,00 9.216,00 D

IMP. MULTIFUNCIONAL LA 369 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 749,28 D

MON. 18.5 LED PHILIPS 196 1.007,64 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB CO 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 912,50 D

POLTRONA HIT 399 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499 499,00 D

SERV. IMPRESSÃO - AP. TEL 308 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 1.499,00 D

IMP. SANSUNG MULT. LASER 2.244,90 2.244,90 D

COMPUTADOR  HD-750- 2.246,60 2.246,60 D

ARQ. 4 GAVETAS-CADEIRA EX 1.660,00 1.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 413,25 D

INSTALAÇÕES 5.708,00 5.708,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD C/ CON 608 608,00 D

AP. AR CONDI. GREE 1800 1.500,00 1.500,00 D

AP. AR COND. DE 18. E 3.600,00 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICAÇÕO 849 849,00 D

FIL. PANASONIC SDR - T7 849 849,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 1.638,32 D

PAN. PRESSÃO/ALUMINIO - J 1.468,42 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 169,90 D

IMOBI. NAO DEPRECIAVEL 31.190,75 83.779,65 D

VEICULOS 31.190,75 83.779,65 D

LOGAM EXPRESSION 1,6 31.190,75 31.190,75 D

COBALT -1.8 - COR METALICA - 0 52.588,90 D

PASSIVO 279.533,17 279.533,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 426,38 426,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 426,38 426,38 C

EMP. FINANCIAMENTOS 426,38 426,38 C

EMPREST. MACEDO 278,78 278,78 C

CABO SENA 111,9 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,7 35,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS (PREJUIZOS) EXERCIC 29.294,56 43.200,45 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 93.738,25 146.217,98 C

REC. LIQUIDA DE SERVIÇOS 123.264,09 192.963,95 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 123.465,64 193.257,84 C

CRED. EM CONTA - ASSOCIADO 121.136,66 190.632,99 C
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REND. DE APLICAÇÕES 8,98 14,85 C

RECEB. ASSOCIADO 1.320,00 1.610,00 C

REPASSE DA REVISTA 1.000,00 1.000,00 C

(-) DED. VENDAS SERVIÇO 201,55 293,89 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 142 207,58 D

IRRF 59,55 86,31 D

CUSTOS DOS SERVIÇOS 29.525,84 46.745,97 D

DIRETORIA E GERENCIA 10.600,00 14.900,00 D

RETI. PRO-LABORE-GRATIFIC 10.600,00 14.900,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 18.622,80 30.855,28 D

SALARIOS E ORDENADOS 11.251,83 19.400,79 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 1.029,56 1.554,20 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 3.891,32 6.046,25 D

VALE TRANSPORTE 2.450,09 3.854,04 D

CUSTOS C/ UTIL. E SERVI. 303,04 990,69 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 85,67 108,50 D

ENERGIA - CELG 217,37 882,19 D

DESP. OERACIONAIS LIQUIDA 64.443,69 103.017,53 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 63.656,59 101.585,86 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 53.888,69 83.200,08 D

HONORARIOS CONTABEIS 835 1.270,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 31.431,00 53.168,00 D

MATERIAIS ESCRITORIO 266,84 328,74 D

MATERIAIS INFORMATICA 215 697,00 D

DESP. C/ CARTORIO 202,6 202,60 D

XEROX - AUTENTICAÇÕES 0 2,50 D

LANCHES/REFEIÇÕES 1.994,00 2.123,87 D

SERVIÇOS P.F 10.547,00 13.725,00 D

PROG. S.O.S. SEGURANÇA 6.000,00 9.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 1.102,50 1.102,50 D

CUSTAS C/ PROC. - JUDICIA 102,66 102,66 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS 570,13 855,25 D

COROA FLORES - FUNERAL 190 190,00 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 226,96 226,96 D

DESP. C/ VEIC. - DESPACHA 205 205,00 D

IMPOSTOS E TAXAS 176,42 352,84 D

I.P.T.U 176,42 352,84 D

DESPESAS GERAIS 9.591,48 18.032,94 D

MAT. LIMPEZA 354,4 354,40 D

ALUGUEL 2.644,25 5.288,50 D

DIARIA - ESTADIAS - HOTEIS - 336,9 895,80 D

COMBUSTIVEIS 1.105,93 2.179,24 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 110 110,00 D

SERV. P.JURIDICA 5.000,00 9.165,00 D

CHAVES E FECHADURAS 40 40,00 D

CREDITO FINANCEIRO 787,1 1.431,67 D

DESPESAS FINANCEIRAS 787,1 1.431,67 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 787,1 1.431,67 D

ABRIL DE 2015

ATIVO 322.733,62 321.333,20 D

ATIVO CIRCULANTE 190.219,24 188.818,82 D

DISPONIVEL 190.219,24 188.818,82 D

BENS NUMERARIOS 190,15 11,38 D

CAIXA 190,15 11,38 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 41.666,01 40.444,36 D

BANCO ITAÚ S/A 41.661,27 39.869,12 D

BCO. CAIXA ECON. FEDERAL 4,74 575,24 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 148.363,08 148.363,08 D

CEF - APLICAÇÕES 148.363,08 148.363,08 D

ATIVO PERMANENTE 132.514,38 132.514,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 48.734,73 48.734,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 39.689,41 39.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 7.770,50 D

COMPUTADOR/VIDEO 9.216,00 9.216,00 D

IMP. MULTIFUNCIONAL LA 369 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 749,28 D

MON. 18.5 LED PHILIPS 196 1.007,64 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB CO 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 912,50 D

POLTRONA HIT 399 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499 499,00 D

SERVIDOR IMP. - AP. TEL 308 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 1.499,00 D

IMP. SANSUNG MULT. LASER 2.244,90 2.244,90 D

COMPUTADOR- HD-750- 2.246,60 2.246,60 D

ARQ. 4 GAVETAS-CADEIRA EX 1.660,00 1.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 413,25 D

INSTALAÇÕES 5.708,00 5.708,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD C/ CON 608 608,00 D

AR CONDICINADO GREE 1800 1.500,00 1.500,00 D

AR CONDICIONADO DE 18. E 3.600,00 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849 849,00 D

FILM. PANASONIC SDR - T7 849 849,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 1.638,32 D

PANELAS PRES./ALUMINIO - J 1.468,42 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 169,90 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 83.779,65 D

LOGAM EXPRESSION 1,6 31.190,75 31.190,75 D

COBALT -1.8 - COR METALICA - 52.588,90 52.588,90 D

PASSIVO 279.533,17 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 426,38 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 426,38 796,38 C

EMPR. E FINANCIAMENTOS 426,38 796,38 C

EMPREST. MACEDO 278,78 278,78 C

CABO SENA 111,9 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 35,7 405,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS (PREJUIZOS) EXERCIC 43.200,45 41.430,03 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 146.217,98 196.548,89 C

RECEITA LIQ. DE SERVIÇOS 192.963,95 263.131,24 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 193.257,84 263.517,47 C

CRE. EM CONTA - ASSOCIADO 190.632,99 260.774,32 C

REND. DE APLICAÇÕES 14,85 33,15 C

RECEB. ASSOCIADO 1.610,00 1.710,00 C

REPASSE DA REVISTA 1.000,00 1.000,00 C

( - ) DED. VENDAS SERVIÇO 293,89 386,23 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 207,58 273,16 D

IRRF 86,31 113,07 D

CUSTOS DOS SERVIÇOS 46.745,97 66.582,35 D

DIRETORIA E GERENCIA 14.900,00 23.200,00 D

RET. PRO-LABORE-GRATIFIC 14.900,00 23.200,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 30.855,28 41.937,66 D

SALARIOS E ORDENADOS 19.400,79 25.135,15 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 1.554,20 2.078,84 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 6.046,25 8.201,18 D

UNIFORME - VESTUARIO 0 1.191,10 D

VALE TRANSPORTE 3.854,04 5.112,79 D

CONTRIB. SINDICAL 0 218,60 D

CUSTOS C/ UTIL. E SERVI 990,69 1.444,69 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 108,5 162,57 D

ENERGIA - CELG 882,19 1.282,12 D

DESPESAS OPER. LIQUIDA 103.017,53 155.118,86 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 101.585,86 153.002,99 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 83.200,08 124.652,09 D

HONORARIOS CONTABEIS 1.270,00 1.705,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 53.168,00 83.195,00 D

MATERIAIS ESCRITORIO 328,74 923,69 D

MATERIAIS INFORMATICA 697 777,00 D

DESP. C/ CARTORIO 202,6 202,60 D

XEROX - AUTENTICAÇÕES 2,5 10,50 D

LANCHES/REFEIÇÕES 2.123,87 2.212,97 D

SERVIÇOS P.F 13.725,00 16.953,00 D

PROGRAMA S.O.S. SEGURANÇA 9.000,00 12.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 1.102,50 1.102,50 D

CUSTAS C/ PROC. - JUDICIA 102,66 765,79 D
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ASS. - JORNAIS-REVIST 855,25 1.133,64 D

COROA FLORES - FUNERAL 190 190,00 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 226,96 226,96 D

DESP. C/ VEIC. - DESPACHA 205 3.253,44 D

IMPOSTOS E TAXAS 352,84 529,26 D

I.P.T.U 352,84 529,26 D

DESPESAS GERAIS 18.032,94 27.792,60 D

MAT. LIMPEZA 354,4 818,68 D

MAT. REFOR. E CONSTRUÇÕES 0 90,00 D

ALUGUEL 5.288,50 8.034,55 D

DIARIA - ESTADIAS - HOTEIS - 895,8 1.666,60 D

COMBUSTIVEIS 2.179,24 2.893,68 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 110 210,00 D

SERV. P.JURIDICA 9.165,00 14.039,09 D

CHAVES E FECHADURAS 40 40,00 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 0 29,04 D

MULTAS FISCAIS 0 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 1.431,67 2.115,87 D

DESPESAS FINANCEIRAS 1.431,67 2.115,87 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 1.431,67 2.115,87 D

MAIO DE 2015

ATIVO 321.333,20 347.721,20 D

ATIVO CIRCULANTE 188.818,82 210.206,82 D

DISPONIVEL 188.818,82 210.206,82 D

BENS NUMERARIOS 11,38 443,14 D

CAIXA 11,38 443,14 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 40.444,36 61.400,60 D

BANCO ITAÚ S/A 39.869,12 50.538,59 D

BCO. CAIXA ECON. FEDERAL 575,24 10.862,01 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 148.363,08 148.363,08 D

CEF - APLICAÇÕES 148.363,08 148.363,08 D

ATIVO PERMANENTE 132.514,38 137.514,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 48.734,73 53.734,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 39.689,41 44.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 7.770,50 D

COMPUTADOR/VIDEO 9.216,00 9.216,00 D

IMP. MULTIFUNCIONAL LA 369 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 749,28 D

MON. 18.5 LED PHILIPS 196 1.007,64 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB CO 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 912,50 D

POLTRONA HIT 399 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499 499,00 D

SERVIDOR IMPRE. - AP. TEL 308 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 1.499,00 D

IMP. SANSUNG MULT. LASER 2.244,90 2.244,90 D

COMPUTADOR- HD-750- 2.246,60 2.246,60 D

ARQ. 4 GAVETAS-CADEIRA EX 1.660,00 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 413,25 D

INSTALAÇÕES 5.708,00 5.708,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD C/ CON 608 608,00 D

AR CONDICINADO GREE 1800 1.500,00 1.500,00 D

AR CONDICIONADO DE 18. E 3.600,00 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849 849,00 D

FILM. PANASONIC SDR - T7 849 849,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 1.638,32 D

PANELAS PRES./ALUMINIO - J 1.468,42 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 169,90 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 83.779,65 D

LOGAM EXPRESSION 1,6 31.190,75 31.190,75 D

COBALT -1.8 - COR METALICA - 52.588,90 52.588,90 D

PASSIVO 279.903,17 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 796,38 C

EMPR. E FINANCIAMENTOS 796,38 796,38 C

EMPREST. MACEDO 278,78 278,78 C

CABO SENA 111,9 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,7 405,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS (PREJUIZOS) EXERCIC 41.430,03 67.818,03 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 196.548,89 252.253,74 C

RECEITA LIQUIDA DE SERV. 263.131,24 338.577,36 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 263.517,47 339.039,49 C

CRED. EM CONTA - ASSOCIADO 260.774,32 335.843,15 C

RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 33,15 36,34 C

RECEB. ASSOCIADO 1.710,00 2.160,00 C

REPASSE DA REVISTA 1.000,00 1.000,00 C

( - ) DEDU. VENDAS SERVIÇO 386,23 462,13 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 273,16 349,06 D

IRRF 113,07 113,07 D

CUSTOS DOS SERVIÇOS 66.582,35 86.323,62 D

DIRETORIA E GERENCIA 23.200,00 31.500,00 D

RETIR. PRO-LABORE-GRATIFIC 23.200,00 31.500,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 41.937,66 52.975,43 D

SALARIOS E ORDENADOS 25.135,15 31.765,77 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 2.078,84 2.686,06 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 8.201,18 10.742,36 D

UNIFORME - VESTUARIO 1.191,10 1.191,10 D

VALE TRANSPORTE 5.112,79 6.371,54 D

CONTRIB. SINDICAL 218,6 218,60 D

CUSTOS C/ UTIL. E SERVI. 1.444,69 1.848,19 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 162,57 176,81 D

ENERGIA - CELG 1.282,12 1.671,38 D

DESPESAS OERAC. LIQUIDA 155.118,86 184.435,71 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 153.002,99 181.636,89 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 124.652,09 146.726,81 D

HONORARIOS CONTABEIS 1.705,00 2.140,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 83.195,00 93.915,00 D

E.C.T. - CORREIOS 0 7,75 D

MATERIAIS ESCRITORIO 923,69 953,69 D

MATERIAIS INFORMATICA 777 1.287,00 D

DESP. C/ CARTORIO 202,6 202,60 D

XEROX - AUTENTICAÇÕES 10,5 10,50 D

LANCHES/REFEIÇÕES 2.212,97 2.366,75 D

SERVIÇOS P.F 16.953,00 20.131,00 D

PUBLICIDADE 0 388,00 D

DEVOL. DE DESCONTOS - AS 0 1.276,50 D

PROG. S.O.S. SEGURANÇA 12.000,00 15.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 1.102,50 1.102,50 D

CUSTAS C/ PROC.- JUDICIA 765,79 765,79 D

ASS. - JORNAIS-REVIST 1.133,64 1.413,80 D

COROA FLORES - FUNERAL 190 690,00 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 226,96 274,96 D

DESP. C/ VEIC. - DESPACHA 3.253,44 4.800,97 D

IMPOSTOS E TAXAS 529,26 705,68 D

I.P.T.U 529,26 705,68 D

DESPESAS GERAIS 27.792,60 34.175,36 D

MAT. LIMPEZA 818,68 818,68 D

MAT. REFORMA E CONSTR. 90 90,00 D

ALUGUEL 8.034,55 10.780,60 D

DIARIA - ESTADIAS - HOTEIS - 1.666,60 2.186,60 D

COMBUSTIVEIS 2.893,68 3.447,39 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 210 210,00 D

FESTAS - CONFRATERNIZ. 0 100,00 D

SERV. P.JURIDICA 14.039,09 16.439,09 D

CHAVES E FECHADURAS 40 103,00 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 29,04 29,04 D

MULTAS FISCAIS 29,04 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 2.115,87 2.798,82 D

DESPESAS FINANCEIRAS 2.115,87 2.798,82 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 2.115,87 2.798,82 D

JUNHO DE 2015

ATIVO 347.721,20 361.974,69 D

ATIVO CIRCULANTE 210.206,82 224.460,31 D

DISPONIVEL 210.206,82 224.460,31 D
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BENS NUMERARIOS 443,14 485,76 D

CAIXA 443,14 485,76 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 61.400,60 75.611,47 D

BANCO ITAÚ S/A 50.538,59 50.684,49 D

BCO. CAIXA ECON. FEDERAL 10.862,01 24.926,98 D

APLIC. LIQUIDEZ IMEDIATA 148.363,08 148.363,08 D

CEF - APLICAÇÕES 148.363,08 148.363,08 D

ATIVO PERMANENTE 137.514,38 137.514,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 53.734,73 53.734,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 44.689,41 44.689,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 7.770,50 D

COMPUTADOR/VIDEO 9.216,00 9.216,00 D

IMPR. MULTIFUNCIONAL LA 369 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399 399,00 D

CONJ. - RACK-EST.-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290 290,00 D

COMPUTADOR COND 1200 LG 3.000,00 3.000,00 D

IMPRESSORA HP MULT LASER 749,28 749,28 D

MON. 18.5 LED PHILIPS 196 1.007,64 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB CO 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,5 912,50 D

POLTRONA HIT 399 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499 499,00 D

SERVIDOR IMPRES. - AP. TEL 308 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 1.499,00 D

IMP. SANSUNG MULT. LASER 2.244,90 2.244,90 D

COMPUTADOR HD-750- 2.246,60 2.246,60 D

ARQ. 4 GAVETAS-CADEIRA EX 6.660,00 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 413,25 D

INSTALAÇÕES 5.708,00 5.708,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD C/ CON 608 608,00 D

AR CONDICINADO GREE 1800 1.500,00 1.500,00 D

AR CONDICIONADO DE 18. E 3.600,00 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 849 849,00 D

FILM. PANASONIC SDR - T7 849 849,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.638,32 1.638,32 D

PANELAS PRES./ALUMINIO - J 1.468,42 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,9 169,90 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 83.779,65 D

LOGAM EXPRESSION 1,6 31.190,75 31.190,75 D

COBALT -1.8 - COR METALICA - 52.588,90 52.588,90 D

PASSIVO 279.903,17 279.903,17 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 796,38 C

EMPR. FINANCIAMENTOS 796,38 796,38 C

EMPREST. MACEDO 278,78 278,78 C

CABO SENA 111,9 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,7 405,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 279.106,79 279.106,79 C

RESERVAS DE CAPITAL 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS ACUMULADOS 279.106,79 279.106,79 C

LUCRO DO EXERCICIO 279.106,79 279.106,79 C

LUCROS (PREJUIZOS) EXERCIC 67.818,03 82.071,52 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 252.253,74 306.950,39 C

RECEITA LIQ. DE SERVIÇOS 338.577,36 413.836,97 C

RECEITA DE ASSOCIADOS 339.039,49 414.458,07 C

CREDITO EM CONTA - ASSOC. 335.843,15 410.856,98 C

RENDIMENTO DE APLICAÇÕES 36,34 41,09 C

RECEB. ASSOCIADO 2.160,00 2.560,00 C

REPASSE DA REVISTA 1.000,00 1.000,00 C

( - ) DEDU. VENDAS SERVIÇO 462,13 621,10 D

PIS - S/ FOLHA PAGAMENTO 349,06 419,89 D

IRRF 113,07 201,21 D

CUSTOS DOS SERVIÇOS 86.323,62 106.886,58 D

DIRETORIA E GERENCIA 31.500,00 39.800,00 D

RETIR. PRO-LABORE-GRATIFIC 31.500,00 39.800,00 D

CUSTO C/ PESSOAL 52.975,43 64.920,56 D

SALARIOS E ORDENADOS 31.765,77 38.128,07 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 2.686,06 3.252,67 D

INST. PREVIDENCIA - INSS 10.742,36 13.080,13 D

UNIFORME - VESTUARIO 1.191,10 1.792,10 D

VALE TRANSPORTE 6.371,54 8.201,09 D

CONTRIB. SINDICAL 218,6 218,60 D

CONTRIB. CONFED. E ASIST. 0 247,90 D

CUSTOS C/ UTIL. E SERVI 1.848,19 2.166,02 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 176,81 215,53 D

ENERGIA - CELG 1.671,38 1.950,49 D

DESPESAS OERAC.LIQUIDA 184.435,71 224.878,87 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 181.636,89 221.075,60 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 146.726,81 178.666,75 D

HONORARIOS CONTABEIS 2.140,00 2.575,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 93.915,00 118.107,00 D

E.C.T. - CORREIOS 7,75 7,75 D

MATERIAIS ESCRITORIO 953,69 1.214,57 D

MATERIAIS INFORMATICA 1.287,00 1.524,90 D

DESP. C/ CARTORIO 202,6 202,60 D

XEROX - AUTENTICAÇÕES 10,5 10,50 D

LANCHES/REFEIÇÕES 2.366,75 2.396,75 D

SERVIÇOS P.F 20.131,00 23.429,00 D

PUBLICIDADE 388 388,00 D

DEVOL. DE DESCONTOS - AS 1.276,50 1.326,50 D

PROG. S.O.S. SEGURANÇA 15.000,00 18.000,00 D

SERVIÇOS GRAFICOS 1.102,50 1.227,50 D

CUSTAS C/ PROC. - JUDICIA 765,79 765,79 D

ASSIN. - JORNAIS-REVIST 1.413,80 1.695,06 D

COROA FLORES - FUNERAL 690 690,00 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 274,96 274,96 D

DESP. C/ VEIC. - DESPACHA 4.800,97 4.800,97 D

SEGUROS 0 29,90 D

IMPOSTOS E TAXAS 705,68 882,10 D

I.P.T.U 705,68 882,10 D

DESPESAS GERAIS 34.175,36 41.497,71 D

MAT. LIMPEZA 818,68 1.289,11 D

MAT. REFORMA E CONSTR. 90 120,00 D

ALUGUEL 10.780,60 13.526,65 D

DIARIA - ESTADIAS - HOTEIS - 2.186,60 2.356,30 D

COMBUSTIVEIS 3.447,39 4.053,56 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 210 1.110,00 D

FESTAS - CONFRATERNIZ. 100 100,00 D

SERV. P.JURIDICA 16.439,09 18.839,09 D

CHAVES E FECHADURAS 103 103,00 D

DESPESAS NAO DEDUTIVEIS 29,04 29,04 D

MULTAS FISCAIS 29,04 29,04 D

CREDITO FINANCEIRO 2.798,82 3.803,27 D

DESPESAS FINANCEIRAS 2.798,82 3.803,27 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 2.798,82 3.803,27 D

Subtente PM Edimar 
José dos Santos: Diretor 
Administrativo  e 
Financeiro da UNIMIL
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S.O.S
SEGURANÇA

SOS ao Vivo todas às quintas-feiras, das 19h30 às 20h30 pela TV 
Metrópole, canal 24 da NET. Além disso, podem acompanhar em tempo 
real pela internet ou smartphone pelo site: www.metropolenews.tv.br 
ou pelo portal www.metropole360.com.br. Veja também  pelo blog da 

UNIMIL www.unimilgoias.blogspot.com.br










